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SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA NAS LOCALIDADES DE
LAGoA Do PRf,Á r pBlnncar.

- MEMoRTAL DESCRITIvo, rLANTLHA onÇetr,rpNrÁrua, MEMoRIAL or cÁr-cur-o,
nBLerónro .a.NaLÍrrco cotvlrosrçÀo DE cusros, coMpostÇÀo Do BDI, TABELA DE
ENCARGoS soctAIS, cuRvA ABC, cRoNocRAMA pÍstco-rtNeNctno, ANorAÇÂo DE
RESPoNSABILIDADI rÉcNtcA. - enr pRoJETos E oRÇAlmuro, rnçes cnÁucls.

: LAGOA DO PREÁ
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CONTRATANÍE: PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACATI
AV SANTOS Di]MONT 1146, CENTRO ARACATICE

PAVTMENTAçÂO ASFÁLTICA NA LOCALIDADE DE

LAGOA DO PREÁ NO MUNICíPIO DE ARACATUCE

VOLUME ÚNICO
RELATÓRIO TÉCNICO E PEÇAS GRÁFICAS

GEc)PAC
PROJETO: GEOPAC ENGENHARIA E CONSULTORIA
RUA CAL|rTO MACHAOO, 27 - SALA 4, BAIRRO PIRES FAÇANHA
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1,0 APRESENTAçÂO

Esle realoro se propô€ â descrever êdeqLádâmente a obra de Pavimentacão Asfáltica na Localidade dê Laooa do Preá no

IMunicípio dê fuacati/CE íornecendo inÍormações imporlantês para a execLrÇão da obÍa

As obms deveÍão seÍ executadas observando-se as normas técnicas da ABNT vigentes, à LeiS 666/93 e ao edilale

compostos pelos projetos, especiíi@ções, planilhâ orçámenlária e cronograma Íísiccfnanceiro.

0 rclató o tem comofinalidades:

. ApresenlaÍ soluçoes econômicas e viáveis paÍa o pÍoblema ao nívelde pojelo executivo;

. FomeceÍ estimalivas das quanldades dos servlQos ecustosdas oblas delinidas para o Proieto da Íeíeíida áreai

. Fornecer peças gráílcas (pantas baixas, corlês, seçôese detahes), memoriêlde cácu o ê espec ÍicaÇões lécnicas

O Reialóro contém os seguintes c€píiuos:

1.0 Aprêsentâção: Apresenla a eslíulurâ do Reatório;

2.0 Equipe Técnica 'esporsdvel oe o pÍesenlê Rêao'io

3.0 Localização e Situação: Apresenta Localização do trlunicipo e/ou dâsobÍas proietadas;

4,0 Rêsumo dos Serviços a sêÍem êxeculados: êxpõe sucintamenle os seryiços a seÍem executêdos,

5.0 Estudose Projelos Elaborados: DescÍeve os Estudos e Projelos desenvo vidos

6.0 Relâtóíios FotográÍicos das Árêas;

7.0 Premissâs Pâra Elaboíaçâo dos Orçamentosr DscoÍre sobÍê as plaa has que compõêrn â

oÍçamentaçâo da obra, em anexo, lais quais composção BDI utiizâda, Composição dos Encargos Sociêis,

Orçamento Básico, Curva ABC Fonie dê Prêços Básicos uliizados, Í\,{emoria de Cáculo dos ouanltâiivos,

Composiçóes de PÍeço Unitário

8.0 Condições Gêrais para Execução da obrai

9.0 EspêciÍicaçôês Técnicâs: Apresenla as êspecifcáçoes técn cas de male als e serviços;

Anêxo l: Planihas oÍçaÍnentárias e dêÍnas documentos re ac onados aos custos da obra.

Anexo ll: ARTdo ResponsáveL Técnico PÍoleto

Pêças Gráficasr Peças Grálicas integrantês do Projelo.

2,0 EQUIPE TÉCNICA

Empresa

Geopac Engenhariâ e ConsulloÍia

Endereço e contalo

Rua Calixto Machado, 27, sâlâ 04, Pires Façanha, Eusébio- CE. Fonê:853241 3147le-Ínail: gêopac@geopac.com.br

Coodênadore Engenheiro Rosponúvel

Eng. Leonardo SilveiÍa Lima

Equipe de Ápoio

Samue LLris, João Victor Ximenes e Slhefane FÍânçá

L

Erlgâtd Alves Danesceno Nel
O,d de o.sr9r, do

rÕr:.<r,trl,:.
D.senvorv m.nrô Urbáhn

y'-t(-'^*-
Len.Ído Sllv.lB Llma
Em. Cill I nNP 06015310ê7



GE()PAC

3.0 LocALrzAçÃo E srTUAçÃo

3.1 Localização do lvlunicípio

O tr/ unicipio está loca zada conÍorme os mâpas a ba xo (Situação em Íelação ao estado e mapa rodov ár o):

t/:cn' -;,
(; --çr-'â

Ellgeid Atve\ )ànàscert Nek
otd d€ oesp seqí !F

t"ú ^..ú "1", 
J {o.*",.r,."-" úo,".

L@n.rdo Sllv.lÍa Llma
Em CL! IRNP 06015310Ê7
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3,2 Planta de Siluação das Localidades

ConÍorÍne o mapa aba xo:

3.3 Localidades e quantidades de vias a serem pavimentadas:

ft€

T"'r1r l

Edgetd Alves Dêtlusceno Netu
otd de oer6/tíe do

rnrràes*.í,,a.
O.senvorvtrf enro irrài^o

L6n.rdo §llv.ln tln.
Eí0 Ciel I RNP 06015310ê7

Y

\

Serviços a sêrem exêcutados

Rua SDO 01
Nr9498169;

E: 621540

N:9498149;

E:621887
PaviÍnentação em CBU0 em Bâse Nova,

DÍenagem Supefcial e S nalizáÇáo

Pavimentaçãoem CBllo eÍn Base Nova,

DÍenagem Supedcial e Sinalização

N:9498168;

E: 6215S3

N:9498077

E:621836

N:9498025;

É:621652

N:94980041

E:621789
PaviÍnentâção em CBLIQ em Base Nova,

Díenagem Supefcia e S nalização
Rua SDo 03

Ruâs
Eíênsão

(m)
Coordenada

lnicio
Coordenada

Fim

373,00

Rua SDo 02 264,00

138,00



GEc,PAC

4.í Dedos da Obre

AobÍa de pavimentâçáo, sinalização e dÍenageÍn oconerá na localidadê de laggeiqPIgé no MunicÍpiode Aracaii.

4.2 Solução de Pãvimenlaçáo para â localidadêdê Lâgoa do Preá

Será adoiada a seguinte soluÉode pâviÍnenlaçáo:

. Para as Vias sêm Pavimentaçâo

o RegulaÍização do subleito, sub-base em solo eslabillzado (lscm), basê em BGS (15cm), imp maçáo e

revesiimenlo em CBUQ (4,0cm). Drenagem Supeíiôialcom meio lio pé moldâdo.

4.3 l,lobilização e Dêsmobilização dos Equipamêntos

PaÍa a localidade dê Lâgoado Preá esEo orçados a mobilização e desmobilização numadistância coíespondente às dislânciasda

Íeqrão metropollana de FoÍtaleza a Lagoa do Preá.

5.0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

5.1 Considerações Gêrais

As vlas deveÍão ser pavmenladas de acordo com as aÍguras e exlensôes projetadas, podendo êslâs d mensões seíern observâdâs

nas Peças Gíáíicas da va, como a Pantâ com EstaqueaÍnento, as diÍnensôes da seção da va, bem como peÍlil iongtudinaL. As

dimensões tâmbém podeÍâo ser obseÍvadas no q uadro de memóÍ a de quanl tativos da eslrada O conslruloí, parâ execulâr a obra,

deverá levar eÍn consderação eslas duas peças. Pâra Ínelhor oÍganizaÍ as peçasgIálicas e planeiarnento, existe urna prancha de

Loca zaÇão que idenlifcâ onde aconteceÍâo as nlêÍvençóes. As vias contempladas no prolelo não possueÍn pavimenlação e os

serviços a serem execuiados serão: Pav menlação em CBUQ, Drenãgem e Sinalização.

5.2 Leva ntamento Topoq ráíico

Os esludos lopográÍicos foram execulados de acoÍdo coÍn as lnslruçÕes de Serv ço paÉ Estudo Topográlico pâra Ínplantaçáo e

Pav menlação de Rodovas conlidas no l,,lanual de Serviços pâra Esiudos e Projetos Rodoviàrios dê SoP/CE. Foi exêcutado

buscando Íomecer os elemenlos necessáÍios para a elaboÉção do pÍojeto de adequação dê capacidadê e reslauraçáo da va

ncluindo no escopo dos servlços a iÍnpanlação das pislas locais, dos acoslaÍnentos e melhoÍamenlos com adequação de

capacdade e sêgufanÇa da via.

Os esludos topográÍicos Íoram desenvolvidos basicamente a partr da execuçáo das seguintes ativ dêdes

. Lo, alJo do- tiÁos dd r"a objelo de 1reÍ!e'\io

. Amaffâ@es do Eixo

. Levantâmenlos Especlas, Cadâsiro Drenâgem, Pavimento Exislenle, etc;

Os esludos lopográfcos íorâm execulados ulilizando uma aeronave DRONE, apolado por GPS lpo RTK (Rea Trme Kiiernalic), de

foÍma a ter conhecimerlo instântâneo (têmpo Íea) de moÍdenêdas paecsas dos vé/ticês levanlados. PÍ mêiramente, íoÍêm

mpiantados lúarcos Geodéslcos (RN) e ponlos de mnlrole em lodo o lrecho. PosteÍoÍmenle, ccÍn auxilo do GPS RTK, Íoram

cadastÍados os pontos de contrcle ou GCP (GÍound Conlío Points) que se caÍâctêíizâÍn como os ponlos co eládos em solo que

podem seT denlficáveis nas imagens aéreas obtidâs pelo drone, coÍno objetos alvos ou dêtalhes no terÍeno, Estes pontos ioram

utilzados para íazeÍ â reaçáo ênlre o sistema de cooTdenadâs da imageÍn com o sstema de cooldenadas do teÍeno

Edgi.d Álvês Dâmas(eno rvêl{
Otd de oe.p í/e. dot^fiõ.\nrtLÁ.

O.senvorv'm€nrô Llrbá.ó

L&naÍdo sllv.lÉ Llme
E,{. O!ü | RNP 06015310ô.1

4.0 RESUM0 DOS SERVIÇOS A SEREI\,! EXECUTADOS
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5.3 Levantamento Geotécnicos

0s estudos geotécnims íoram Íealizados segundoas recomendaÉesdas inslruçoes perlinentes da S0B mmprêendendo:

. Esiudo do subleito da via;

. Esludo de ocoÍências de mateÍiais para teÍÍaplenagem e pâvimentaçáo.

Os estudos envolvêÉm levantamenlos e seÍviços de prospecção de campo, cálculos perlinentes e ensaios de iaboÍatório das

amoslÍas coleiadas, Pa€ os levantamenlos de c€mpo relativos aos sewiÇos de ptospecçáo e pesquisade maleÍiais, a consulloÍa

contou com uma êquipe quealuou sob a supêrvisáo de um engenheiro civil.

Esludo deOcorências de MatêíiaiE para Basê e Sub Base

Nâs peças géfrcas são indic€das as localizaçõ€s de cadâ uma das ocoÍênciâs.

As ocorÍênciâs de mâleÍais forâm estudadas através da execução de sondagens â pá e picareta nos véadces de uma malhâ

quadrada com espaçamenlo variado entre os furos, dependendo da homogeneidade do mate al enconlrado, Em cada iuro de

sondagem, Íêlativos àsjazidâs e empÉslimos, IoÍâm coletadas amoslrâs de solo para sercm submetidas aos seguinles ênsâiosl

. GÉnulometÍia(porpeneiramento);

. Limitede Liquidez;

. LimitedePlaslicidade;

. Compactação(PÍocloÍlnteÍmêdiádo)e

. CBR.

A Pedreira estudada Íoia mais póxima do lrêcho. Foaam execulados os seguintes ensaios com as amostras coletadas:

. Massa especÍlica aparente;

. À,|âssa especÍÍica real;e

. Desgaste Los Angeles.

Cálculos ÉlâboÉdos

Sobre os rcsultâdos dos ensaios gêotécnicos das oconêndas íoi procedido um tÉtamênto eslalislico usual, cujâ mêtodologia é

apresênlada a seguir. Seja X a variável em esludo, logo, lem-se:

Média da Âmostra

Desvio Padrão ,,tr,-ro'

Valor Mínimo

Valoí Máximo x =Í - )4L + o. es.,tMÁX .",rv

Valorde Projelo u =r-ffi'
onde:

N =o númeÍo de valoes,

Quando N < I o tÉtâmenlo pode se rc§rmiíaoúlculo da média.

5.3.1 Jazida de Solos

v

Foram estudadas jazidas licênc adas ê ndlcadas pe a Preie lura de máterial que seÍviÍão para su b-basê.

-Ç
5.3.2 Pedreirã pala BGS

A pedrera locaizada na Lagoado PÍeá é capaz defomeceÍmâie a dequalidade para execução da base em BGS.

Edg eú Alv er 1rpê sc.lno N",.o,d de oE#.aeu .:-.
rn r, à ê s'í/íi u, _ - -.

oo:e.,or,,n.nr6 g,6r.o
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5,4 Projeto Geométrico

O Projelo Geomélrim fo eaborado de acodo com as lnsk!çoes de serv ços para PÍoieto Geomélrico (lS-11) do manual de

ServÇos para Esludos e Projelos Rodoviáros dâ SOP/CE.

Esle projeto estabelecerá a caracterização geométrca da via Eixo Principal, alravés da deieÍminaçáo dos paÍâmelros

geomélricos de seLrs ainhamentos, ho zontale verticale seÇão tÍansveÍsalllpo

Os eleÍnentos ut lzados no desenvolvimento do Píoieto GeométÍco loram obldos akavés do lêvanlamento lopográfico. Esles

dados serviram de base paTa a elaboração do proleto em planla e peíl, assim como, paÍa a delinição das caÍacleÍisticas 1écnrcas e

ope'a! 01ê < re'oo.)e dooLado a qeqL 1le Írelodologia

. Os alinhamêntos horizontas Íoíam deÍnidos de acordo coÍn a topogÍaÍia locâ.

. Os ainhamenlos veriicais íoram poslcionados próximos às cotas do lerreno nâtuíêl blscando Íninlmlzar, na medidâ do

posslvel, a movimentaÇão de lerÍês e respeitando as Tampas e concodância de c!rvas verllcais min mas, rêcomendadas

pelas norínâs vqenles. FoÉm também observadas as êlieÍnativas a drenãgem e as concordâncas entre as vas

pÍojetadas. O greidê proletado Íoi lançado adolando uma rampâ Ínáxima de 12% e Ínin ma de 0,50/0.

Nos desenhos ern p anla sâo indcados os elemenlos das curvâs horlzonlais, ês aÍnârrâçõês, os Ínarcos de âpoio e as obras de áite

coÍenies No perlil oigilud nal, es1ão indcados os eleÍnentos bás cos do grede de pavlrnentaÇão, quais seiârn: rarnpas,

comprmenlos de tângentes e das curvas de concordânca e âs obras de arte coÍentes.

Planta Baixa

O pÍoleto €m planla eslá apÍesenlado na escala indicada nas Peças GÍáÍicas, onde são ind cados o estâqleamenlo os pontos

noláveis de cuÍva, PcrÍs sc, cs e sT/Pl os elementos das cuÍvâs,láis corÍo ângulo cenlral, raios de curvâluÍa, cornpÍmenlo de

lransçáo desenvovimenlo etc., beÍr como, a ocalzação dos bueiros, da rede de Íêíerência de nivel e das aÍnartaçóes

irnp aniêdas em campo.

Vale salenlar que algumas cuNas que necessitaÍn de transição seÍão Ínantidas como circulaies para evlar que alguns iÍnóveis

selam desaproprados, pois as ÍnesÍnas localizam-se nas tÉvesslâs urbânas exlstentes ao longo do lraçâdo

PerÍil Longitudina l:

O perf do lrecho está âpresentado nas escalas indcadas nas peças gÍáficas. São indicâdos nas cuívas de côncôrdâncâ verticalos

segurntes êleÍnentos:

. Y - Projeção ho zonlalda paÍábola dâ concordâncla;

. PCV- Ponlo de concodánca verlicâll

. PIV- Ponto d€ inllexâo vertical:

. PTV - Ponto de langêncâ veÍlicalte

. oÍdenada máxrmã da paíábola,

Nas Pranchas estão ndicados os peÍfs ongitud nais com êxagero de 10 vezesde cadâ seção indcâda na Planta Baixa

5.5 Projeto de Pavimentação

O projeto de pavimentação das auas Íoi e âboÍado de acodo com as lnstruFes de Serviço pêrâ Projêto dê Pavlmenlaçáo coniidas

no Manuâl de Serviços paÍa Estudos e Proiêtos Rodoviàrios da SOP/CÉ, nos Manua§ perlinentes do oN T e nas pÍemssâs

ind câdâs pea preíeilurâ [iunic]pal

pâÍa os servlços de pavmenlaÇão asÍática em vias náo pavlmentadas os serviços de pavmentaçáo em CBIJQ sêráo d vdidos nas

etapas descritas a seguir:

. Eiapa 01 Rêgutarização do Subleto (cortes e aterro coÍn âlé 20cm paÍa ÍegulaíizaQão e coniormaÇâo dê va ex ste\le);

. Etapa 02 - Execução de Sub Base coÍn estabi zação de solo 1l5cÍn); !

. Elapa 03 - Execuçáo de Baseem BGS (15cm)

. Etapa 04 - Execuçáode impÍimaÉo;

. Etapa05- E)(ecução de camada emCBUO na e§pessura de4,0cm

Transporte de llrâte ais de Pavimentaçào

Edg en Alv es Da na sceno Le,r
O'd de DesÊ/Sêc, dot^kàestÍÃtge

o.s€n,or!,.ríÉíro ú,bôno

l-rá2"-
Lenâdo §llv.l6 Llna
Eig CM I RNP oml5a$e/
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ilate al Ulilizáção 0rigêm Destino

Soo Sub-bâse Jêzida em Câbreiro - Aracati/CE ObÍâ

BGS Base Pedre ra próx mo a Laqoa do Preá 0bÍã

cl\,4 30 lmprimâçáo Foíâleza/CE 0bra

CAP Usinagem CBUQ FoialezalcÉ Llsina próriÍna â Foira ezalcE

Arela ljs nagem CBIIQ Fodêlezâ/CE llsina próxiÍna a Forta ezâlcE

FilleÍ usinagem CBU0 Forlaleza/CE usnâ próx ma a Fortaleza/CE

CBUQ Pav menlo Uslna próxiÍna a FoÍla ezalcE 0bra

\, uL. 'i
Os materiais a serão lranspodados de acordo com labela de utllizaÉo/origem/de{q!9ls da§ dislância§ considerado§ que

seguem

Distáncias considêradas para do Solo para Sub.basê

Distáncias considêradas para do BGS para Bãsê

Distâncias considerádâs para a li4istura AsÍáltica (CBU0)

0rigêm oêstino (obra) Distância Considêrada

Jazida em Cabre ro - Aracaii Lagoa do PÍeá 16,70 km

OÍigêm Destino (Obra) Distància Considerada

PedrêiÍa Próxima a Lagoa do Preá -AÍacati Lagoa do PÍeá 6,50 km

Distáncias consideradas parâ do CM 30 para lmprimação

Origem Dêstino (obra) Distância Considêíada

Fortaeza Lâgoa do Preá 167,00 km

Distância considerada para do CAP pâra Usinâgêm de CBUQ

Origem oêstino (usina) Distância Considêrada

Llsina próxima a Fortaleza/CE 10,00 km

Distâncias considêradas para da Brita para lJsinagem de CBUQ

0íigem Destino (Usina) Distância Considerada

Fod.aeza Usina pÍóxima a Forla ezalcE 10 00 knr

Dislâncías consideíadas para a AÍeiae FilleÍ paÍa Usinagêm de CBUQ

Origem Destino {Usina) Distância Considerâda

Fortaleza Llsina pÍóxima a Foftaleza/CE 10,00 km

0rigem Dêstino (obrâ) Dislância Considêrâda

Usrna próxiÍnâ a Forlâ ezalcE Lagoâ do PÍeá 167,00 km

\

Edga«! Alves Dàrl,àteena Nek
o,á de oe,D Eê@ dêhn."a,"k í.

Oesênvôrv'm.nro U,bôno

l-\,^4L*
t.onãrdo §ilvêlÉ tlúá
E,lo Cilt lRxP 06015310&7



GEOPAC

Resumo dos Ensaios dos MaleÍiais de Base e Süb Base

BGS - Pêdreira . Lagoa do Prêá
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5.ô Estudos Hidrológicos

0s esiudos hidrológicos foram executados de aclrdo com as lnslruções de SeÍviço do SoP e normas da ABNI

Esto ê§tudo âbmngêu as seguinles etapas:

. Determinação das caÍacteristicás das bacias hidrografcâs;

. Elaborâção de cálcuLos, a pâdirdos dâdos obüdos e das deteminaçôes fêitas, para conheclmênlo das condiçõês êÍn que

se veÍificam o escoamenlo supeÍlicial.

Aflnalidadêda orientâÇão âdotâdâ no esludo é obter os elemsnlos de naturcza hidrológica que peÍmitam:

. Dimensionamento hidúulico dâs pequenâs obras de drenagem a sercm construídas.

lntensidade da Chuva

O conheciÍnento das intênsidades das prccipilações, para diversâs duraçôes de chuva e periodo de retomo, é fundamêntal paÉ

d imênsionâmento de sistemas de drcnagem uÍbâna.

A equação utilzada pam o úlculo da lntensidade de Chuvâ Íoia Ínesma utilizada para a Regiáo MeÍopolitana de Fortaleza que

pode ser utiizada paÍa toda reqiáo do litoraldo CeaÉ. Foidesenvolvida pela lJniversidâde Federaldo Ceará com baseem 30 anos

de regisiÍos pluviográfcos contíiuos (1970a 1999).

2.345,29 x T 
q173

(Tc+ 28,31 )oeü
onde:

i= lntensidade de chuva em mm/h;

tc= Tempo de concentÍação (min);

T = Tempo de rccoíénda em anos.

Íêmpo de Recorrência

Foram adotados os seguintês tempos dê rêcoÍréncia para veÍiflcaÉo e dimensionamento das obras:

- obras dedÍenagom supeÍlicial:TÍ = 05 anos

- obías deade correntes:TÍ = 15 anos, comocanâl

Tr = 25 anos, como orificio

Têmpo de Concentração

o Tempo de Concentraçáo é o intervalo dê têmpo da durâção da chuva necessá o para que toda a bacia hidrogéÍcâ passe a

contÍibuirpara a vaáo na sêçáo de drenagem. Serialambém o tempo dê pêrcuso, alé a seção de drenagem. de uma porção caída

no ponto mais distante da bacia. A lntensidadê de chuva (l) para cada bacia foi obtida considerando a duÍaÇão da chuva igualao

Têmpo de Concentração (Tc) da baciâ. Como pârâmêho de dimensionamento ulilizâmos umiempo de concentrâção minimo dê 15

minutos. Os tempos de concentração (Ic)Íoram calculados usando-se a expressão de Kirpich Ly'odiflcada proposta pelo"Califórnia

Highways and Public Roads":

Tc=57(L'/H)qs5
0ndêl

Íc = tempode concenlÍação, em minulo;

L. mmpnmento de linhâdetundo (Talvêgue), em Km;

H = Diferença de nível, em meho.

Vazôss dê Projeto

O cálcu o das vazóes das bacias íoi realizado considerando a áíea de conlribuiÉo, confoÍme segue: 0
. Pequen6 bacias - áreas de contribuição inferiores a 10,0 km'?e cofiespondem em gêÉl às obÉs de drenage)n supeífroal

como saÍjetas, banquetas, descidas d'águâ ê buêiros tubulares, cujas vazÔes §ão câlculadas pelo Método Racional, com a

Q=CxlxA/3,6
0nde:

Q = vâzão de projeto (m3/s)

I = rntensidade de pÍecpilação (mÍn/h), paÉ !ma duração igualao tempo de corcênlrâção.
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A = árca da bac a (kÍn?)

C = coeÍiciente de deíúvlo ou

Quadro 01 e 02

Quadro 0í (Árêas Rurais)

Tipos de Superfíciê CoeÍlcientês "C", de "RUN-0FF"

08-09

0,4 0,6

Solo natuÍâl 0,2 - 0,4

Solo com coberlura vegeial 0,3-0,4

ouadro 02 (Árêas Urbanas)

Tipos dê Supeíície Coêficientes "C", dê "RUN.0FF"
Pavimenlosde concrêlo dê cimênto Portland ou concreto bêluminoso 075 a095

Pavimenlos de macadamê bêtuÍninoso 0,65a080

Acoslamêntos ou rêveslimênlos primários 0,40 a 0 60

Solo sem revêstimênto 0,20a090

Taludês qÍamados (2:1) 0,50 a 0,70

0,10a 0,40

0,10a 0,30

0 20 a 0,40

AÍêas comerciais. zonas dê cêntrodacidãde 0 /0 a 0,95

Zonas modêrâdamenlê inclinadas com apíoximadamente

50% de áÍea impeÍmeávêl 0,60 a 0,70

Zonas planas com apíoximadamêntê 60% dê árcâ impermeável 050 a 0,60

Zonas planas com âpÍoximadamente 30% de área impêrmeávet 035a0,45

5.7 Projelo de Dreíagem

0 Projeto de Drenagem Íoi elaboÍado com o obiel vo de dotáÍ as vias de um sistema dê drenagem eÍciente, capaz dê supoíaras
pÍecipilações p uviométrcas que caem nâ região.

As obras de drenagem têm poÍ objetivos:

. lnterceptaÍ e captal as águas que chegaÍn e se preciptam nos acessos principais e nas vias de serv ços e conduzi-las
paÍa locãlde deságue segLrro, resguaÍdando-se a estabiidade dos mâcçosleíososi

. Conduzir o fluxo d'água de uríl ládo para oulro dos acessos edasvias dê serviÇos, quândo interceplado o talveguê, bem
como caplaÍas águasqueescoam pelos dispostivos de drenagem superíical;

. 0s elemenlos básicos ulrlizados pêra a elaboração do proleto oÍginaram-se dos esludos hdrológcos lopográÍcos e
geotécn cos, além de obseÍvaçÕes em cârnpo.

Para alcançar o objêl vo proposto íoram âdolados os proced menlos metodológicos deínidos pelas Normas do DN T e SO p/CE

que consltu reÍêrência básc?,1anlo no quê loca ao cáculo hidràulico como na deílniçãodas obias lpo.

5.7.1 0renagêmSuperficial

A drenagem sLrperficial se dará em suâ grande maioia, áteralmenle pelo caimenlo tÍansveÉal da via, uma vez que a topograÍia
loca é bastanle plana, Serão utilizados meios Iios pré moldados e meos fos Íebaixados, de modo a não pÍejudicâi o acesso às
Íe\dÀ1La) e d'nr'u 1oo o cJrlo de rrpranldçdo da va

Y
\
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5.8 Projeto de Sinalização l, tI \
O Projelo de SinalizaÉo foidesenvolvido de acodo com as lnslíuÉes dê Serviço para Projelo de Sinalizaçâo e Di+ositivotde J
Segurança (lSí8), do ivanualde SeÍviços para Estudos e PÍojetos Rodoviários do SOP/CE. \', '

5.8,1 Sinalização Vertlcal

A sinalização vedical é realizada aÍavés dos sinais de tÍânsito, cuja ínaldâde essencial é transmitir na via públiaa normas

especíÍicas, mediante síÍnbolos e legendas padrcnizadas, com o objetivo de advertií (sinais de advedênciâ), aegulamenlar (sinâis dê

rcgulamenlação)s indicar (sinais de indicâção)a forma coÍela eseguÍa paÍa a movimenlaçãode veículos e pedesÍes.

No queconcerne à sinalização vertical projetâda, além da sinalizaçáo de regulamentação.

Seéo instâladâs plâcâsêm coluna simples coníorme fgura abaixo:

o aÍastâmênlo latera dãs placas, rnedrdo enlre a boÍda lateralda mesma e da pistá, deve ser, no mínimo, de 0,30 metÍos paÍa

lrechos íelos da via e 0 40 meiÍos nos trechosem curuá.

A íegra geÍal de posiconamento das placas de sna[zação consiste êm colocá]as no lado drelo da via no senl]do do lluxo de

káfego que deve regulaÍnentar ás vas. As placas de sinalizâção devem ser coocadas na posição veadcal, íazêndo um ângulo de

93" a 95ô em rêlação ao senl do doíuxo dê líáÍêgo, voltâdâs para o lado extemoda via. Esta inc|naÉo leÍn por objêllvos assêguÍar

boa visibilidade e eituÍa dos sinais, evlando o reflexo especulaÍque pode ocoÍercom a incdência de faÍós de veículosou de ra os

solares sobre a plâca.

Parada obrigalória (R'1): RegulaÍnenta a ob gatoriedade de parada do veiculo anies de cruzal ou enlTaT numa via.

\

/-,\í2"

p/ lÍê.hos êm .udá: > 0,40m p,lrechos €u curÍa:> 0.,10m
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0 sna R-1

0brigatóra

Nas viâs com acessos de sentido único de circulação, será colocado nos dois lados dâ pistâ, se necessáÍio, para

deteminaÉo da parada.

SeÍá coloc?do isoladameile de outros sinais, para que ressallem seu caráleÍ mpeÍativo e sua mportánca pâra ê seguÍança do

Íáfego.

Será complemeniado mm sinalização horizontal Linha de Retençáo - LRE e legenda 'PARE'. Em especial o posicionamênto da

placa dê Pârê dêvê s$ feilo confoÍme a frguÍâ abáixo.

5.8,2 Sinalizaçào Horizonlal

0 PÍojeto de sinalização hoízontal indicou aexecuçãodos seguinles elemênlos:

. FaixaAmarela Dupla Continua

. Faixa de Éixo Amarela Tracejada

. Fáixa BÉnca de Bordo

. Simbolos no pavimenlo, tais como faixa de Íetenção, ê setâs de indicâção de senlido.

Linha de Bordo

Delimita, alravés de linha contínuâ, a parte da pish destinada ao deslocâmênlo dos veículos, estabelecendo seus limites lalerais.

SeÉo conllnuas, na cor branca, quando localizadas nos bordos eíemos ou quando localizadas nos bordos lateÍaisâos canteiÍos,

aíastada 0,20 m do bordo da pista de íolameÍto e com 0,12 m de largura;

Linha Simplês Seccionada

Divide lluxos opostos de circulâção, delimitândo o êspaço disponlvel para cada sentido e indicândo os trcchos em quê a

ultrapassagem e os desloc€mêntos laleÍais são peÍmilidos. São seccionadas na cot amaÍela, na cadência dê 1:3 i4 melros

demanados para'12 melÍos de intervalo) e com largura de 0,12 m. Nas aproximaçoes das linhasde proibiÉode ullrâpãssâgêm, â

LF0-2 passa a ser lracejada na pÍoporç.âo de 1 :1 (4 mêlros demaÍcados paÍa 4 mêhos de interualo);

Linha Slmplos ConlÍnua

Divrde fuxos opostos de círculâÉo, dêlimitândo o espâço disponível pâra cada sentido e indicândo â pÍoibição da ullrapâssagem

em ambos os senlidos da circulação. Deve seÍ ulilizadâ em Íaixas com larguÍa iíÍeíioÍ a 7,0 melros, sáo conlinuas na cor amarela,

com largura de 0,12m.

\
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lnscriçõês do Pavimênto

As inscrições no pavmento Ínelhoram a percepçáo do condutor quanlo às condçôes de operaçáo da via, permlindo-ihe iomar a

decisão adequada, no leÍnpo apÍoprado, para as siluações que lhe apresênlárem. PossuiíunQão compementar ao restante da

snalizaÇão, orentando ê, em alguns casos, advertndo ceÍlos tipos de opeÍação ao longo da via. Podern ser selas dileciona s,

símbo os e egendas na cor bra nca com coÍnprimentos var áveis.

lnscriçôes no pavimento - PÂRE: coÍ bÍanca, com altura de 1,60 m. A nscrção do pare deveÍá seÍ posiconada confoTme

esqueÍna abaixo:
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6.0 RELATÓRIO FOTOGRAFICO

Visão gera da rua â ser pav menlada

m

V sào geralda Íua a seÍpavimentâda

Visão geralda rua a serpavimêntada Visão oera da rua a serpavmeniada

Visáo gêra da rua a ser pavrnenlâdaVisào geralda rua a serpayiÍnentada

\4
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Visão gerâ da rua a ser pavmenladâVisão geÍálda rua a seÍ paviÍnentada

q

Vsão gera da Íua a serpav mentâdá Vsão geralda ruá ã seÍpavimentada

Vsâo gêralda í!a a ser pavimentada

T

Visão geGldâ íuâ a ser paviÍnentada
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Vsão geralda rLra a ser pavimenladaVsão gera dâ Íua a serpav menlada

Vsão gera da rua a serpav mentada Vsão gerâlda Íua a ser pavimentâdã
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7.1 Orçamento Básico

Nêslê câpítulo âprêsênlârcmos â definição de lodas as planilhas Íelalivas â orcámentáçáo da obra, bem como todas as prcmissas

básicâs paía sua elaboração,

Ao frnal deste relatóÍio apresentaÍemos sequencialmente as seguintes planilhas:

. orçámento Básico;

. lt4emóda dê Cálôulo de Quântilâtívos;

. Delalhamentode Composição de Preço Unitádo;

. Detalhamentoda Composiçáo do BDI;

. Detalhamento da ComposiÉo dos En.âqosSociais;

. CuÍvaÂBC;

. Cronograma F[sico FinanceiÍo.

O orçamento é a avaliação do custo de uma deleminada obÉ ou sêNiçodeêngenha a a serexecutâdo, ondê são disc minados

todos os seÍviços e malerlais perlinenles e necessáíios à êxecução dâ obÉ. Ê a relasáo discÍimlnada de sêrviços com os

respeclivos preços, unidades, quantidades, preços unitários, valoÍes parciais e lotais, Íesultântes das somas dos produtos das

quantidades pelos píeços unitáÍios.

0s preços orçados consideram lodos os enc€rgos sociais e Íabalhislas, conforme legislação em vigor, incidentessobre o ôusto da

mão de obra.

0 orçamento para obra em quesláo está estruluÍado da sêguinteÍoÍma:

. orçamento Resumido

. orçsmentos por Rua/Estadas

7.2 Fonlê de Prêços ê Tabêlâs utilizadâ§

PaÍa elaboração deste orçamenlo adotou-sêos prêços básicos e oÍciais das seguinles tâbelâs dê Prcço:

. Tabêlâ SEINFRA 27.1 vigente desde 03/2021 com desonerâção (oisponÍvel e publicâdâ no sile dâ Secrclâia de

lnÍÉestrutuÉ do Estâdo do CeaÍá - httpsi//www.seinfia.ce.govb/tabela-de-custos);

. Tabela de preços parâ [{atedais Betuminosos publicados pela SEINFR VCE com dala de 03/2023. (Disponivel ê

publicada no site dâ Sêcrctâria de lníraestrutura do Estado do Ceaíá - htFsr/www.seiníra.ce.gov.b/tabela-de-custos).

7.3 Mêmóriã do Cálculo dos Ouantilatlvos
0 levanlaÍnento de quantilatjvos é o prccesso de determinar a quanlidade de cada um dos sêrviços dê um poêto, tendo como

objetivo dar iníornaçoes sobre a prepaÍaçao do orç3mento. A memóíia de úlculo de qLranlitêtivos demonslrâ de íoma clara e

lransparente o método de cálculo paÍa se calculara quanüdadedêcada item orçádo.

A Memúia de Cálculo segue no conjunto de planihas aprcsênlâdas ao finaldesle c€pítllo.

7.4 Composiçõês de Preços Unitários
As composiçoes de custo unitário de seNiços eslão apresentadas com a discÍiÍninaçáo sepâmda de maleÍial e mão de obra,

moskando no final a somatória-

A Súmula no 258/2010, do TCIJ, pâssou â exigiÍ que as composições de cuslos unitários devem compor o orqâmênto-base e as
pÍopostas das licitantes. Neste relalóÍio conslam as seguintes composiÉes:

. Composiçôes ds Prsços Unitáias (CPU) de Serviços conslantes nas Tahelas oficiais adoladas na Elâbomçâodeste

oÍçamenio;

No caso de haver seÍviços a serem exêculâdos que flão constem nas Tabelas ofciais adotadas acimá Écorêmos as opções

abaixo:

E aboração de CoÍnposiçÕes de Preços LlnitáÍios de SetuiÇos com nsumos das tabelâs adoladas

Eaboração de Composçõês dê Preços Uniláros de SêrviÇos com lnsumoscotados no Ínercádo.

Colâção de preço do Seruço no mercado. -_Ç
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pois repÍesenla parce a re evanle no vâlorÍna da obrê

A Sümu a n' 258/2010, do TCU passou a exlg r que o detalhamenlo do BDI deve compoÍ o otçamento_base ê âs propostas das

liciianles. No Eslado do CeaÍá a apresentação do delâlhamenio do BDI no orçamento'base ganhou respaldo mm â Resoluçâo do

ICE-CE n' 2.24612012.

PaÍa a obra eÍn quesláo a Pieíetura Í\,lunlc pa adota na CoÍnposÉo do BDI o método e lodos os limiles propostos no AcóÍdáo

2ô22113 - ICú Plenátio. O detalhamenio do BD I segue no conjunto de planilhas apÍesentadas ao flna desle câpÍtu o

7.6 Encãrgos Sociâis

A Súmuia n" 258/2010, do TCU, passou a exgir que delalhamento de enca0os socais d€ve compôr o orçarnento_base e as

proposlas das cilanles Para tanlo, o l\4unicípio ulilizou-se da Composição de Encaígos Sociais emitida pea Secíelara de

lnfraestruturâ do Esládo do CeaÍá (SE NFRA) na ocasião da publcâção da Tabea de Preços Báscos ullizada para ser Íonle de

preços deste orÇ?mento. 0 delalharnento dos EncaÍgos Sociais segue no conjunto de planilhas apresentadas ao linal desle

capítu o

7.7 Curva ABC

A cuÍva ABC é á câtegorizâção dos serv ços de maiores valores aode menoÍes valores, classiÍicándo-os de Aa C, onde na couna

A sâo os servços de maores valores, na coluna B os serviços de vâlor Ínédio e na coluna C os serviços de menoÍvalol

7.8 Cronogrâma Físico Financeiro

O cronogÍama Íisco e ínanceÍo, propomos o âvanço Íísico e o avanço ínanceiro dâ obÍa. No cÍonograÍna fisco deterrninarnos o

avânço esperado da obra e no cronograma Íinanceiro deÍne os desembosos mensais paÍa fins de pânejamenlo.

0 têmpo de duração proposlo neste proleto base a-se no tempo de obras anieroÍes com as rnesmas caracterisiicas realizadas pela

PíeÍeilura l,4unicpâ.

O Cronograma Íisico fnanceÍo proposlo para êslê proielo segue no coniunlo de p ânilhas apre§entadâs ao Ínaldeste capítu o

GEC)PAC
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8.0 CONDIÇOES GERAIS PARA EXECUÇÃO DA OERA

O contratado deverá dar lnicio aos seÍviços e obras dentro do prazo pré-estabeêcido no contÍato conÍorme a data da Ordenr de

Sêrv Qo expedda pela Preíêitura lvun cipa.

0s serviços coniÍatados seráo executados rgoÍosamente de acordo com estas Especifcações, os desenhos e derna s elemenlos

neles referidos.

Seráo impugnados pela Fscâlzaçãolodos os trãbalhos que não sal sÍaçám às condições conirêtuâis.

Ficará a CONTRATADA obÍgada a demolir e a reÍazer os traba hos mpugnados logo após a oícializâÇão peia FiscallzaÇão, Ícando

poÍsua conta exclusva as despesas decoÍenles dessas provrdências

A CoNTMTADA será Íesponsável pelos danos causados à PreÍeiturâ e a lerceiros, decoÍÍenies de sua negligência, ÍnpeÍíca e

omssã0.

Será mailido pêa CoNIRATADA, pêíeilo e rninteúuplo sêrvço de vigllânciâ nos recintos de trabalho, cabendo-he toda a

Íesponsabirdade poÍquaisquerdanos decorentes de negligência duranle a execução das obÍas, até a entrega defniliva.

A ul rzação de equipamenios aparelhos e ÍeÍamentas deverá ser aproüiada a cada serviço, á crtério da Fiscalizáção e

Supervisão.

A CoNTRATADA tomará lodas âs precauçóes e cuidados no senlido de garantir inte ramênte a estabildade de préd os vizrnhos.

canalizaçôes e redes que possam seÍ alingidas, paviÍnentação das áreas adjacentes e outras propriedadesde lerceiros, e a nda a

segurança de operá os e Íanseuntes duÍanle a execução de lodas as elapas da obia

Normas
São pârte integÉnle desle caderno de encârcos,

BÉsileira de Normas Técnicas (ABNÍ), bem como

conhato.

independenleírenle de kanscÍçã0, lodas as normas (NBRs) da Assocação

as NoÍrias do DNIT e DER/CE, que lenham reação com os seNÇos obiêlo do

l\rlateriais

Todo materla a ser empregado na obra será de primeira qual dade e suas espêclficaÇões deverão seÍ respeiladas. Quaisquer

Todií, a!óer dever;o -e'allo'irddd, pe'a fisca ra\ão

Caso lulgue necessário, a Fiscalzação e a Supervsâo podeÍão soictaí a apreseniação de ceílicados de ensâ os relalivos a

malerais a seÍem ullizados e o iorneciÍnento de amostras dos mesÍnos.

0s mateÍiais adqu ridos dêverão ser eslocados dê íorma a asseglrar a consêÍvâção de suas caracleÍíslcâs e qua dades paÍa

emprego nas obtas, beÍn como a Íac litaÍ sua nspeçáo. Quando se ízeT necessário, os materiais seÍão eslocados sobrc

palaÍorÍnasde supêíicês limpas e adequadas paÍa talfm, ou a nda êm depóstos íesglaÍdados dâs nlernpéries

De um modo gerâ], serão vá das todas as inslíuçôes, especlicações e normas ofciais no que sê referc à recepção, lransporte,

Ínan pulâção, eÍnprego e estocâgem dos mêlerlâs a serem ullizados nês diÍerenles obras

Todos os mate a s, salvo disposto em contÍário nas EspêcificaÇôes Técnicas, serão lornecidos pela CoNÍRAÍADA.

li4ão de obÍa
A CoNTRATADA manterá na obra engenheiros, Ínestres, operáros e funcionáios adminislÍativos enr númeÍo e especializaÇão

compaliveis com a natureza dos serviços, bem como maleÍiais em quantidade sufciente para a execuçãodos trabalhos.

Todo pêssoál dá CONTRATADA deverá possuir hablitaÉo e expeÍiência paÍa executâr, ádêquâdamênte, os sêtuiQos que lhes

íorem atÍbuidos.

Qua quer empÍegado da CONTRATADA ou de qua quer subconlralada que, na oprnião da Fiscal zação não execulaÍ o seu lrabalho

de Ínane ra coneta e adequada ou sejâ desrespeitoso, tempeÍaÍnentâ|, desoÍdenado ou indesejável por oulros motivos, deverá,

med ante solicitaçáo por escrito dâ Fsca zação, ser aÍastado med alamente pela CoNTRATADA.

Ássistônciã Íécnicâ ê Âdministrâlivâ
Para perfeita execuÇão e competo acabamento dás obrâs e servços, o Conkatado se obriga sob as responsabil dades egas

vigentes, a prestârtoda assstênciâ lécnica e administÍativa necessá a ao andamento convêniente dos iÉbalhos.

Despesás Indirelas e Encargos Sociais
FicaÍá â cargo da conkalada, paÍa execução dos seNiços toda a despesa ÍeÍerente à mão-de-obra, maleíia , lranspÁr,\ le s

socias icenças, ênfrn rnullas e laxas de quâlsquer nâluÍêzâs que ncdâm sobÍe ã obra. \-
-€\
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A obra deverá ser regislrada obngalo amenle no CREA'C E em alé cinco (05) d as úteis a pad l da expediÇão da ordem de serviço

pea PíefeituÍa l4unicpal devendo serem apresentadas à PíeÍeituÍa cóp]as da ARI devidaÍnente protocolada no CREA-CE e

Comprovante d€ Pagamênlo dá ÍnesÍnâ

Condiçõês de Trabalho e Segurança dâ obra
Caberá ao conslrulor o cuÍnprmenlo das disposçôes no tocante ao ernpÍego de equipamentos de "segurança' dos operáros e

sslemâs de proleÇão das máqu nas instaladas no cãnleiÍo dê obras. DeveÉo seÍ utilizados capacetes, cintos de seguranÇa,luvês,

Ínáscarâs elc, quándo necessáÍos, corno eeÍnentos de proleção dos opeÍáÍios. As máqLrinas deverào conieÍ disposlivos de

proleção ta s como:chaves apÍopriadas disluntores, íusíves, etc.

DeveÍá ainda, seÍ alerlado para tudo o qLre reza as norÍnas de ÍegulamentaÇão 'NRí B' da Legislâçáo, em vigor, condiçÕes e l',le o

Ambiente do Trabalho na ndústrla da ConstruQão C vil.

Em caso de acidentes no canleiro de trabâlho, a CoNTRATADA deveÍá:

a) PrestêÍ lôdo e qualquêrsocoÍro iÍnediáto às vÍlimas;

b) Paralisar imediatamenle as obras nas suas clÍcunvizinhanças, a fm de evtar â possbildade de Ínudançâs das

c rcunstáncas rêlacionadas coÍn o acidenle;e

c) Solicitar med ala menlê o comparêcimento da FISCALIZAÇÃO no ugar dâ ocoíência re ata ndo o fato.

A CONTMTADAé a única responsávelpea segurança, guarda e consetuaçáode lodos os ÍnaleÍiais, equ parnenlos, íerraÍnentas e

utensi os e, arnda, pela proteção destes e das instalações da obrâ.

A CONTRA]ADA deveÍá manter livre os acessos aos equipâmenlos conlra incêndios e os regiskos de água silLrados no cantelo, a

íim de poder combaler elicentemente o fogo na evêntualidade de ncêndio, fcándo expressaÍnente proibida a quemê de qualquer

espécie de madeiÍa ou de oulío nraterial iníaÍnávêl no locaLdâ obra.

No cantero de tÍabaho a CoNTRATADA deverá manler diariamenle, durante as 24 horas, um sistema elicenle de vigilânca

efetuado poÍnúmero apÍopiado de homens idôneos, devidamente habllilados e uniíoÍmizados, munidos deapilos, e eveniualÍnenie

de armas, coÍn Íêspectivo "porte' concedido pelas autoridades policlais

- -t- )

Edqàú Alves Danesceno NetL
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9.0 ESPECIFTCAç0ES TÉCNTCAS DÂ OBM
+

Serão ullizadas as segutnles Especificações GeÍâis paÍa Serv ços de Obras RodoviáÍiãs do SoP Realivamenle ãos itens lledição

e Pagamento dessas especiticaçôes, quando confllâniescoÍn as Normas parâ l\IediQao de SêÍv Ços e/ou Tabeâ de PÍeÇos do Soq

deverá seÍadaplada para que essas Normas eTabela seiam atendidas.

Pavimenlação

soP-Es-P 01i00

soP"ES-P 03/00

s0P,ES-P 04/00

soP -ES-P 08/00

soP-Es-P 13i 19

TeÍapenagem

SOP ES.T O1/OO

soP-ES-T 02/00

SOP ES.T O4|OO

soP-ES-T 05/00

SOP,ES T 06/00

Drenagem

soP-Es-D 01/00

soP-Es-D 02/00

soP-ES-D 03/00

Sinalzaçâo

soP ES-S 01i00

s0P-ES"S 02t00

Regularização do Subleito

Sub-Base Granular

Base GÊnular

lmpÍimação

Concreto Asfáltico

SeÍviços PreliminaÍes

Caminhos de Serviço

CoÍtês

Empréslimos

AieÍos com solos

Saiêtâs e Valetas

l\4êio-Íio (Banquelas)

Enhadas e Descidas d água

Sinalização Horizontal

SinalizaÉo Vêíicâl

Edlàtl Alves Dànfi.eno Nel
o'd de oesy'Éec' d€l"l,ea,"\,a l;"íiL.--
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í. sERVtç0s PRELTMTNARES

. PLACA PAORÀO DE OBRA

SEINFRA.S I C1937 I PLACAS PADMO DE OBRÂ ] UNIDADE: M2

As pacas relativas às obÉs devern serÍornecdas pea contratada de acoTdo coÍn

de Ínâncârnento, devêndo ser coocâdas e maniidâs durante â execução da obra em locais indicados pelê Íscalização. As pacas

de obÍa devem ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado. Concluida a obm, a Íiscalização dele decidlÍ o destino das

placas, podendo exig ra permanênca deasíixadas ou o seu recohimento, pela conhalada.

. tlloBtLtzAçÃo DE EOUTPAMENTOS

SE|NFRÀ-S I C49E2 | MOB|L|ZÂçÂO DE EOUTPÀMENTOS EM CÂVÀLO MECÁN|Co Ci PRÀNCHÂ DE 3 E|XoS I UN|DÁDE:

Ktlt

Será consderada como origeÍn o cenlro da capilalestadualÍnais pÍóxima e como deslino o loca do canleiro da obra. Caso a capta

selecionada não possua o êquipamento, â distância será â da capilâlmas próximâ, corn d sponiblidade do equipaÍnento, até o ocal

dã obra, desde que devidaÍnenle jlsiificâdo. 0 deslocâmenlo dos equipamenlos, lanto para â moblização como para a

desmobilzação deverá ser Íea zado poÍ vas teríestres buscando seÍnpre o menoÍ custo de lransporte. Quando houver

necessdade de Ínas de uÍn cavalo mecânico coÍn reboque ou quando o Peso BÍuto Tota - PBTexcedetST toíteladâs {ornar-se-á

necessára a previsão de ulilização de veiculode êscola.

. DESlt0BtLtzAçÃ0 DE EOUtPAt'áENTOS

SEINFRA-S I C4993 | DESt',toBtL|ZAçÃO DE EOUTPAMENTO Et'it CAVALO MECÂNtco C/ PMNCHA DE 3 EIXoS I UNtDÂDE:

Kt',

lem especilicado anteiorÍnente.

1,1 PREPARAçÂO DAVIA

1.1.1 ISETNFRA - S I C2873 | LOCAçÃO DA OBRA COM AUXÍL|O TOPOGMFTCO (ÁREA ATÉ 5O0O M2) | UNTDADE: M2

A locação e o n ve amento seráo êxecutados com teodol to, n ivê|, estaçâo tolâl ou G PS de alia precjsão DeveÍá sêr executada â

ocaçáo e o n veamento da obÍa de acordo com o proieto. Deveú ser aferda as diÍnensôes, os êlinhamenlos, os ângulos e de

quaisquer oulras indcaçôes constánles no projeto com as reas condições erconlradas no oca. A ocoÍência de eÍos nê locêção

da obra projetada mplicará para o execulaile, obíigação de proceder por sua conla e nos pÍazos contrafuais às modiicaçôes,

demoliÇÕes e ÍeposiÇÕes que se tornarerÍr necessárias, a juizo da lisca zação, Íicando além drsso, sujeilo a saações mulas e

penaldades apiúveis êm cada câso padiculaÍ, de acordo com o Conlralo e a presente especifcaÇáo lécnica

2. OBRAS DE DRENAGEM

2.1 DRENAGEMSUPERFICIAL

2.1.í | S E lN FRA ' S I C0366 | BANQUETIJ MElo FIO DE CoI,{CRETO Pi VIAS U RBANAS (1,00x0,35x0,15m) IUNIDAoETM
Os rnêios-fios e peçês especiais de concrelo pré moldados deverão atênder, quanto âos malerâis e mélodos êxêcutivos

ernpregados as dsposições da NBR " 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR ' 5736 Deverão atendeÍ, ainda, às seguintes

condiÇões Consurno míniíno de cimento: 300 Kg/m3. Resislência à compressão siÍnplesr (25 i,lPa). Textuíâ: as faces aparenies

deverão aplesenlâr uma lexlura lisa ê hoÍnogêreâ resullanle do contaio diÍelo coÍn asÍoÍmas meiálcas. Não serãoaceitas peÇâs

com deÍeitos construtivos, lascadas, Íeiocadas ou acabadas com tÍinchas e desempenadeiras. Serào escavadãs vaas para ÍxaÇão

das banquelas, após a execução da escâváção os meios-fios sêrão posiconados, de formê nivelêda e alinhadâ, As gu as serão

escoradas no aterÍo das ca çadas lateÍãrs. O reiLrntamenlo dêvêrá sêÍ êxêcutado coÍn argamassa de c menlo e are a kaço 1 :4

2.2 SARJETÃO

2.2.1 l§EINFRA- S lcl609 | LASTRo DE CONCRETo INCLUINDo PREPARo E LÀNçAMENTo I UNIoADE: [13

A área destinada para receber o âslÍo de concÍelo teÍá espessuE Ín inima de 5 (c nco) cenlimehos e largura m inima de 30 (lrlnta)

cenlímetrcs. A camada regu arzadora seÍá arçada após compaciaçâo do leÍeno e após colocação e tesle das canalizações que

deveráo ícâr sob o pso. 0 concÍelo conteÍá no mínimo 100 Kg de cimento/mr. A sLrpeÍÍicle do âslío selá convenienlementq

niveada paÍa recebeÍ o materra sobÍe o laslro. Aôles do lançamento das aÍgamassas de assenlamento o astÍo deverá serlavado \
com água limpa e escovado Após esta operação receberá pasta deciÍnenlo e aÍela 1:2, espalhada com vassoura.4v

ragà aÀ,e. Dr'V.\t,1a \p.o.ó t1p oÁ,í ta, _ o,. Leonãrdo Sihêirà lrmâ
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2.2.2ISEINtRA- S 1C0843ICoNCRETo PiVlBR., FCK=25MPa CoM AGREGADo ADQUIRIDo I UNIDADEj lr3

0 concÍeto deveé ser dosado exper menlalÍnenie de acordo com o estabelecido no lem 8.3.1 da NBR 6118. A dosagem

experlmental poderá sêr Íeta por qualquer mélodo báseâdo ná coffelação enlre âs caracteristicas de Íesistênca e duÍabrlidade do

concÍeto e a Íelação água-ciÍnento, levando-se em conta a lraba hábi dade desejada. Tanlo a ressiência, como o cobrimento a ser

utilzado para o prolelo da estrutuÍa dê concrelo deverá estar em conformdade com a NBR 6118/2004 e 0 pr0ie10 estrulural O

concieto deverá atender a norma NBR-6118 da ABNI caracterÍsticas de resistência e durab idad€ do concreto e a relaÇáo

água-cimento,levando-se eÍn conla a lÍabalhabildade deseiada 0 t-CK deverá serde 25 MPa

2.2.3 I SETNFM-S I C1604 | LÂNÇAMENTO E APLTCAÇÀO DE CONCRETO S/ ELEVAçÀO I UNIDADE: [43

Ô lânÇáÍnênio do concrcto de umâ âltLrâ superiora dojs mêhos, beÍn como o acúmúlo dê grânde quâniidedê em um ponlo quâquêr

e o seu posterior deslocaÍnenlo, ao ongo dâs ÍoÍmas, nàoseÍão peÍÍnilidos.0 mélodo dê lançato concreto deverá ser rcguado de

modo a que selam obldas caÍnadas apÍoximadamente hoÍizontáis. Dêverá ser ançado logo após o amassaÍnento, não sendo

peÍmildo entre o Íim desle e o lançamenlo intervalo superior a uma hora, se for ullizada agitação rnecánlca, esse pÍazo será

conlado a parl r do fm da agitaçáo coÍn o uso de Íeiadadores de pega e o prazo poderá seÍ ãumenlâdo de acoTdo corn as

cáraclêíislcas do âdil vo. Nesle caso á fiscâ zâ€o devêÍá ser informâdâ e tão somente com o aceile e concoÍdânc a dos Íiscais

poderá ser uti zâdo la coicrêto. EÍn nenhuma hipólesê se ÍaÍá o lânçaÍnento âpós o nício dâ pega. E não seÍá âdÍni1do o uso de

concíeto 'Íem stutado' 0 concrelo a nda náo podêÍá seÍ ançado sob chuva, sa vo tomando-se cu dâdos especiais adequados e

ôbtêndo-se aprovaçãoda liscâizaÇão. Não será admlido que a água da chuva venha aumentaÍofator de água/cirnênto da rnistura

nem danrficar o acabamenlo superfcial Antes do lançamenlo do concrelo a água evenlLra menle ex stenie nas escavações dêvelá

ser relkâda, ás Íormâs deveráo eslarlimpas sem concrelovelho ou sobras de Ínáleriâl provênienle da monlagem das íorfiras e das

áimaduras. Deverão sertomadas precaLrçóes, paia manlera homogeneidade do concÍeto.

2.2.4 | SEINFRA.S I C407í lÁRMADURA EM TELA SOLDAVEL Q.92 | UNIDAOE: M2

As arríraduras deveÍão seÍ execuladas com barras e íos de aÇo que satisíaçam as espêciícaÇóês da ABNI PodêTão sêt usados

aÇos de outÍâ qualidade desde que suas propÍedâdes sêjam suÍicientemente esiudadas por aborató o naconal idôneo. A

execuÇão das armaduras dêveTá obedecer rgorosamente ao projelo êstruturâl no que se rêfere à posçã0, btoa, dobramenlo e

recob mento. ouaqueÍ Ínudança de lpo ou bloa nas baÍas de aço sendo Ínodiícação de pÍojelo dependerá de aprovaçáo do

autor do Proleto EskuturaL e da Fscalização. As eÍnendas de barras da arÍnadura deveúo ser lelasde êcordo com o previslo no

pÍojeto, as não previslas só poderâo ser loca zadas ê execuladas coÍrfoTme o tem 6.3.5 da NBR-6118 e dependerá da apÍovação

do âulor do projeto e dâ Flscalizâçáo. Na colocação das a.Ínaduras nasÍormas, deveráo âquelãs eslaÍliÍnpãs, rsenlas dê qLralquer

Ínpurezas (gÍêxa,lama êtc.)capâzdê compromelera boa qualidade dos seNlços.

3. PAVTMENTAçÀO DO SrSTEt"tÁVÁRtO

3.1 REGULARIZAçÃO

3.'r.1 | SEINFRA I C3233 | REGULARTZAçÃo O0 SUB.LE|To I UN|DADET M2

A RegularizaÇão do Subele lo é o Sery ço execulado na câmada supeÍoÍ de TeÍap enagêÍn destinado a conÍotmar o le to estradal,

lransveÍsal e ongilud inalmente, de Ínodo a torná-lo compativel com as exigências geométÍicas do PÍoielo Essê seru ço consla

€sseiciêlÍnente de corles e/ou aterros alé 0,20m, de escarifcaÉo e coÍnpactação de Ínodo a garanlÍ uÍna denslicaÇão adequada

e homogênea nos 0,20Ín superiores do subleilo 0s mâleriais empÍegâdos ná Rêgularizaçáo do Subeito serâo ern prrcipo os

correspondentes aos da camada supeÍioÍ da Terraplenagem. QLrando ÍoÍ necessário a adição de maleÍais, estes materia s deverão

vir de Ocoíêncas prevlâmenle estudadas

3.2 SUB-BASE " ESP: 15 cm

3.2.1 ISEINFRA. S lC32r7 | ESTABTLTZAçÀO GRANULOT ÉÍR|CA DE SOLOS S/ MTSTURA DE MÂTER|ÂiS (STTRANSP) i

UNIDADE:l'r3

SUB-BASE GRANULAR (SBG) É a canrada do PaviÍnento AsÍáltico situada imediatamenle abaixo da camada de BASE,

constiluÍda de solos que obtém â nêcessára estab dade para clrmprÍ

compaclaÇão, sem necêssidâde de nenhum adltivo pârâ lhe conÍerrcoesão.

suas ÍunÇôes apenas devida a uÍna aonveniente

A sua execuÇão sem mistura ou mm ÍnisluÍa na pisla especiÍicado nos lópicos segu nles. \r. EspalhaÍnento;

. HoÍnogeneização dos Matedais Secos; -rp
Ed1àtd Atrcs Nytàse?na ttert
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. [Jmedecmento ou Aeração e homogeneizaçáo de Umidades;

. Compactação

. LlbeÍação ao TÍáíêgo

Espalhamento: O espalhamenio dos materias deposilados na plataíorrna se íaÍá com motoniveadoÍa.0 materalserá espalhâdo

dê Ínodo que a camada Ílque coÍn espessura constanle Nâo poderão seÍ confecc onadas carnâdas com espessuÍas compacladas

supenores a 0,22m nem nÍeÍoÍes â 0,10Ín.

Homogênêizeçâo dos Matetiais Secos: 0 mâterial espahado será homogeneizado com o uso combnado de gradê de disco ê

motoniveladoÍa. A homogeneizaÇâo prosseguirá até que visualmenle não se d sl nga u m mater a do oulro. A pu verização dos

materi, s é tundarnên1âl

Umêdêcimenlo (ou Aeraçãole Homogeneização da Umidade: PaÉ alingiÍ-se a faxa doteor de umdade na qua o máterialseÍá

compactado, seÍão utiizados carros tánques paÍa umedecimenlo motoniveladoÍa e gÍade de discos para homogenezáÇão da

uÍnrdade e uma possive âeraQão. A faxâ dê umidade paÍa cornpactação leÍá corno limites (hot x)% e (hot + y)% onde hot x e y

sáo aquelas ind cadas no Projeto com clrva CBR x h. lsso não ocorÍendo, a hol será oblida, juntamenie corn â Ds max - rnassa

especií ca ápâÍenle sêcâ máxiÍna, sendo as fa xas (hol - 2,0)% e (hot + 0,5)%, ou com x e y enconlrados. E mu lo mporlâ nte umá

perÍelta homogeneizaÇão da um dade paÍa uma boa compactaçáo.

Compactação: A cornpaclâção deve sêr executada preíerencia rnente com rolo íso vibralóÍo âutopropulsor isoadamente ou eÍn

combinação com íoo vbÍatório pé de'carneiÍo aulopropulsor (palâ cuía) No acabaÍnento deve ser lambém utilzado o rolo
pneunrálco. Deveá ser elaborada para um mesmo lipo de maleraL umâ reâÇão na pistâ ênlre o núÍnero de cobefturas do rolo

versus GIau de Compactação para se dêlêrminaÍo número necessárlo de coberluras'(passadas num mesmo ponto)paÍa âtingir o

GC especiícâdo. Cuidados especiais devem-se ler com a Base de BÍla GÍaduada, pois esses maie âis âceitêm uma energta

acimá do PIú (55 gopes) sem norma mênle se dêgrêdârem A curva Ds, I\4ax x energiâ de coÍnpâclâÇão é nicia menle cÍescenle

tomándo-se assinlól ca para uma enêrg a acima de 55 go pes E impoíanle lraÇaÍ.se essâ cLltuâ ro campo paÍa se deierm nar a

Ds max que deveÍá coÍresponderao iniclo da assintola

Âcabamento: A operação de acabamenlo seÍá execulada com motonveladora e rolos compacladores usuais, que darão a

conformação geometÍica longrtudinal e transversa da platâÍorma, de acordo com o Projeto. Só será pêrmilida a conÍorÍnação
geométrca poÍ corte.

Libêrâção ao Tráfego: Após a vêr ÍcaÇão e acettaçâo do nlervalo lraba hado, o mesmo poderá sêr êntregue ao káÍego usuário.

0 nleÍvalo de leÍnpo q Lre u ma base granu aÍ pode Íicar êxposta ao káÍeco usuáÍ o é íunÇão de várias variáveis, lais como: Llmidáde

do materla, que pode ser Ínantida âtravés dê molhagem com caÍros tanque, coesãodo malêna, condiçõês mêteoÍológicas, onde o
excessô de uÍnidade e condições de escoamenlo podern danificar Íâpidamente a camada e intensdade do lráíêgo. Em prrncipio, é

vánlaioso expor a Base GÍanulaÍ ao ÍáÍego do usuárro durante o maiortempo possivel, quando se iêm a oporlun dade de aumentar

seu "grau de compaclação" e dê seobsêrvar seus deÍêitos.

Exêcução com mistula êm usina: A misluÍa deve sair da usnâ de solos perieitamenle homogenezâda, num leor de umdade tal
que, após o espalhaÍnento na pislá estejâ denlro da táxa de leoÍde úm dade de compaclação'. 0 transporte de mlsluÉ da usna
para a pista deve ser íeio em caÍn nhões basculanles, o! vejcuos apropriados lomando,se pÍecauÇÕes pêra que nào percâ ou

adquira umidade (água de chuva). A Ín stuÍa em usinâ deve pÍeÍerencialmente seÍ espalhada com dslrbuldor de soos. O

espalhamenlo deve seÍ ieito de Ínodo ê conduziÍ a urna carnada de espessuG constaniê, com espessura compactada no Ínáxtmo

de 0 22rn e no mlnimo de 0,10m.

3.2.2 | SEINFM.S I C3143 I TRANSPoRTE LOCAL C/ DtíT ATÉ 4,00 KM {y =0,93X + 0,97)- JAZTDA DE CABRÉ|RO.DMT =
16,7 KI'll IUNIOÂDE:T
Estâ especÍicaÇão reÍerc-se, exc !s vamenle, ao lÍanspoÍte ê descaÍga de mateÍial. O lranspoÍle será Íeilo poÍ pás caÍegadeiras
ou escavadêIâs lrabahândo em coítes, empÍéstmos ou ocorrências de material às diversas camadas do pâvimento. ouando se
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tÉta r de maler a extraído de coÍtes na obra, o transpolre dar-se'á, de prefeéncia, ao ongo de sua p ataforÍna; quando ÍoI o caso

de empréslimos ou ocoÍêncas de Ínalerial para â paviÍnentação, a lrajetória a seÍ seguda pelo equipamenlo transpodadoÍ será

obielo de aprovação prévia pela fiscaliza€o. Em se lrâtando de enlu ho, o ocalde descarga será deínido lambéÍn pela liscalizaÇão

que indicará a nda o lraleto a ser seglrido peo equipaínento tÍanspoÍ1adoÍ 0s ÍnateÍiais tÍanspoÍ1ados e descaíegados abrangidos

por esta espec ficação podem seír De qualqueÍ de kês categoras eslabelecidas para os seÍviços de leíaplanageÍn; 0!a quer dos

materiais ulilizados na execução das dversas camadas do pavrmenlo; PÍovenente da demolição de ediícaçÕes ou quaisqueÍ

outÍâs eslrutums dê alvenar a dê lijolo ou concrelo. Para o lransporle e descarga dos rnaieriais reJacionados, anleÍormentê, seÍão

lsados, preíerenc almenle camnhóes basculanles, êÍn númêro e capacldade adêquâdos, quê possiblitem a exêcuÇãô do sêÍviço

com a pÍodutvldade requerida

3.2.3 | sÉrNFRA. s I c2840 | rNDENrzAqÃo DE JAZTDA I UNTDADE: ryt3

DeveÉo ser promovdos esludos com vislas a êslabelêcer os critéÍios e limles para a indenzação de jazdas reíerenles âos

materias u|lizados nos lÍabahos dê movimeniâção de terras e de desmonle de rnâtêriais in natuÍa, que se jlzereÍn necessários à

aberluÍa de vias de kansporte, obÍas gera s de leÍraplenagem e de edilicaçÕes.

3.3 BASE ElYl BGS - ESP: 15 cm

3.3.1 | SEI}'/FRA-S I C3í32 | BASE DE BRIÍA GRÂDUÂDA (S/ TRANSP) | UNIDÂDE: M3

Brta Graduâda é á caínada de base, composta por mrstuÍa em usina de produtos de brilagem, apresenlando gÍanulometra

continla cuia eslablizaçáo é obtida pela açâo mecânica do equipamento dê compaclação.

Agregâdos

Os agrêgados devem ser consltuídos por írágmenlos duíos, limpos ê durávês, vres de excêsso de parliculâs lamelares ou

aongadas macias ou de Íáci dêsintegíaÇão e de outrâs subsláncias ou contam naçóes prejudciais.

A compos çào granu omélÍica dâ brta gtaduada deve estar enquadÍada em uma das seguintes faixas:

PeneiÍa dê [,{alha OuadÍâda PeTcentagem passando em peso

ÀBNT Âbêrtura (mm) Faixa I Faixa ll Faixa ll

50,8 100

1vi' 10010038,1 90-100

25,41" 17-100

66,8819,1 50-85 60-95

3/8', 9,5 35,65 40"75 46.71

30-564,8 25-45 25-60

n." 10 2,0 18-35 1545 24.44

n."40 0,42 8-25 825B-22

n.o 200 0,074 2-10 5-103-9

OBS.:

A percentagern de nraterial que pêssa na peneira n" 200 não deve ulrapassaÍ â 2/3 da porcentagem que passa na

peneÍa de n" 40.

Parê cairada de base, a percenlagern pássante ra peneira n" 40 não deve seÍ nÍerioÍ a 12%

A diÍerença entÍe a percenlagens passântes na penerta no4 e no 40 deve estarcoÍnpreend da entÍe 20 e 30%.

A fÍação passanle na peneira no 4 deve apreseniar o equivalenle de aÍeia, deleÍm nado pelo método DNER,À,IE 54i97,

supêriora400/0.

O índice dê suporte Califômia, oblido através do ensaio DNER 49/94, com a energia modiÍicada náo deve ser inÍe

1000/0.
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Execução deverá seguir as eiapas abaixol

Prêparo da Supoííciê: A superficie que receber â camada de base de bÍita graduada deve aprcsêntar-se desempenada e limpal

Produç5o dâ Brila Graduâdâ: A cênlrâl de mistum deve seí calibrada racionalÍnente, de forma a asseguÍaÍ a oblenção das

cáracteristicas desejadas para a mistura.

Transporte da Brita crâduada: A bÍjla produzida na cenlral é descaÍegada direlamenle sobre os caminhÕes basculanies e em

seguida transportâda paÍa pista; Náo é pemilida â estocagem do maleÍial usinado; Não é pemitido o kansporle de bita pala a

pisla, quando a camada subjacenle esüver molhada, náo sendo capaz de supoÍtaÍ, sem defoÍmar, a movimentaç?o do

equipamenio,

Distribuição da mistura: A diskibuição e ÍealÍzada com dislÍibuidor de agrêgados, capaz de distribuiÍ a brita graduada em

espessura uniíorÍne.

A dstribuiçáo da mistuÍa deve ser pro@dida de {orma a evitaÍ a coníoÍmaqão adicionalda camada. Caso, no enlanto, islo seia

necessário, admite'se a coníormaçâo pela autuação da moloniveladora, exclusivamenlê por ação de coÍte, píeviamente ao início da

compaclação.

É vedado o uso. Noêspalhamento, deequipâmentos ou processos que causem segregaçãodo maleÍial.

Aespessura dâ câmadâ individual âcabadâ dêvê siluaÊse no inteúalo de 0,10 a 0,17m no máximo.

Compressão: A eneoiâ de compactação a ser adolâdâ coÍno Íeferência para execuÉo da brita graduadâ é, no Íninrmo, â

modiÍicâda. A compactâção dâ camada devê s$ executâda, idealmente, no ramo s€m, com umidadê cêrcá dê 1% âbaixo da ólima

obtida no ensaio de compactaqão. 0 teor de umidade da mistura, por ocasião dâ compactâçâo, deve eslar ôompreendido no

inlervao de -2% a +1% om relação a umidade ótima. A compactaÉo da brila gÍaduada é executâda mediantê o emprcgo de rolos

vibÉlóÍios lisose dê rclos pnêumáticos dê p€ssão rcgulável.

obsêrvaçõês GêÉis: ouando é prcvistâ â impÍimâçáo da câmâda de b ta gÉduada, a mesma deve ser roalizada após a

conclusão da compactaçáo, láo logo se constale a êvaporação do excesso de umidade superficial. Antes da aplicação da Pintura

beluminosa, a superÍicle deve ser perÍeilamente limpa, mediante o emprego de processos e equipamentos adequados.

3.3.2 | SEINFRA " S I C3144 | TRANSPoRTE LoCÂL CoM oMT ENTRE 4,0,l Km E 30,00 Km (Y=0,67x+ 0,97) - PEDREIRA

DO PREÁ, DIIT= 6,5 KIII IUNIDÂDE: T

ConÍoÍme especilicado anteriorÍnente.

4. REVESTIMENTO DOSISÍEMAVÁRIO

4.,I IMPRIMAçÂO

4.'r.1 | SETNFRA,S I C3221 | TMPRTMAçÀO - EXECUçÃO (STTRANSP) | UNTDADE: rlr2

lmprirnaçào é o serviÇo executado em !ma Camada GÍanuar já compaclada, gerâlmenlê uÍna Base, antes da exêc!çâo de uÍn

revesl mento betum noso qualqLrer, objellvando auÍnentar a coesão na paate su perior da camadê granular (base), pe a penelÍaçâo

do mâtêr al belurir noso ê iÍnpêrÍnêab lizâr â bâse UtilizaÍêmos pâÍâ estê sêrv Ço AsÍâllo DilL ído de CL ra Méd a (AD C M-30) Após a

perfeila conÍormaçáo geomékicâ da camada gÍanular, pÍocede se à vaÍeduÍa da supeííce de modo a elm naro pó e o male al

sollo exslente. Ap ca-se, a seguir, o iganle asfálico adequado, na lemperaluÍa compalível corn o seu lpo, na quanlldade cerla e

da mâneÍâ mais unÍorme. O gante asÍálllco não dêvê ser dlslribuido quandoa temperatuÍa âmbiente esiiver abaixo de 100C, ou

em d as de chuva, ou, quando esta esl veí rmrnente. A temperatura de apl cação do ganie asÍáll co dêve ser Iixádã parê cadâ llpo

de ligante, em Íunção da reaçáo temperatura-v scos dâde. Deve serescolhidâ â tempeiâtr.rra que proporcone â Íne hor vrscôsidade

paÍâ espalhamento. A Íaxa de viscosidade Íecomendada paÍa espa hamenlo é de 30 a 60 segundos SaybolFurol paÍa aslallos

d luidos Deve-se traçar â cutua Vrscosidade SF x TemperatuÍa e deleímnar a iaxa de aplicação experiÍnenia menle sobre a

caÍnada concl!ida. Deve-se imprmar a pisla iilêiÉ êm um mêsmo lumo dê trabalho ê deixála, sempre que possivelfêchada aAcaÍnada concl! rda, lleve-se rmpr mar a pisla iilêiÉ êm u m mêsmo lumo dê trabalho ê derxá-la, sempre que poss vel têchada a\ -

trâns to. Quândo sto náo for possível, trêbêlhar-se-á em meia pisla, Íazendo-se a im pr mêção da adjacenle êss m que à priÍne ra

for peÍrnitida â sua âbenurâ ao líáfêgo. O lempo de exposlção da câmada mp madâ âô tráfêgo será côndcionado pelo !
compoÍlamento da mesma, não devendo ullrapassaÍa 30 dias. Afim de evitaÍa supeÍposição, ou excesso, nos ponlos in c ale Ína
das aplicações deve-se colocar faixas de papeL impermeável transveÍsa meÍrle, na pista, de modo que o inrco ê o terÍnino da 
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ap cação do materal asfático stleÍn-se sobre essas Íaixas, as quais seÉo, a seguir, retiradas. QualqueÍ ialha na aplcação do

gante asÍállco deve seÍ imedlalaÍnente coÍgida. Na ocasião da aplicaçáo d0 lilanle asíállico a camada granuiat deve, de

prêÍêrência, sê encorlrár lêvemeniê úrnidá A uniÍormidâdê do espâlhãmenlo do liganle depende do equ pamenlo empregado na

dslribuição, Ao se ncar o serviço, deve ser realizada uÍna descaÍga de 15 a 30 segundos, para que se possa conlrolaÍ a

uniíoÍmdadededstrbuÇão.EstadescargapodeserfeitaíoÍadaplslaounapÍóprapslâ,quândoocaíodislribuiaoreslrver

dolado dê uÍna ca ha colocada abaixo da barra dlslribuidora para recoLher o igante asfállico com a mêsma ínâlidade

4.1.2 | SETNFRA-| | r0809 IASFALÍO OTLUiDO - CM 30 (FONTE SETNFRAANP CEAM) | UNrDÂDE: T

O Asfalto Diluido de Pelróeo- CI\,1-30 é empÍegado especrficaÍnente em serviços de impriÍnaçãode base granular(solos ou britas)

concluida objêlvêndo conÍerir coesão supeÍfciêl das particLrlas granulaÍes dos mâleÍais da basê, impêmeâbilzar ê peúrrtir

condiçôes de aderêncra enlre êstâ e o aevêstimento à ser execLrlado. Após â pÍepâÍaçào da camada que receberá a camada dê

imprimação, aplcaÍ o asfalto drluido - CL4 30, de uma vez, em toda ê superÍicie. Após a ap caçâo, aguadaÍ o lernpo de cura do

matêrial

4.1.3 | §EINFRA-S | 10001 | TRANSPORTE COMÊRCIAL DE ÍIIATERIAL BETUI,IINOSO a FRIO (Y = 0,43X + 41,40) -

F0RTÂLEZA A0 TRECH0 - DMT = 167,00 Kli,t I UNIDADE: T

ÍranspoÍle de máterial betumnoso, com oÍigem de trânsporte no drslribuidor indicado no poelo e com desilno âos locas das

obrâs. Para tránsporlái seÍá necessário !m cârÍnháo de tÍansportê de malerial asÍállco 30.000 I com câvâlo mecânco dê

capacdade máx mã de lraÇão combnado de 66.000 kg, potência 360 cy inclusive lanque de asÍa lo com serpenlna. [,{omenlo de

lransporle do materia beiurn noso, sendo o peso em ioneladas multiplicado pela dislánciâ méda de lranspode (DMT do kecho

pavrnrentado). Esle serviço seÍá Ínedido e pagos por (txkm) de materia lransportadô, medido no localde acordo com o projeto,

após execuÇão e lberada pela FISCAL ZAçÂ0.

4,2 CAPA DE RoLAMENTo EM CBUQ. ESP| 4 cm

4.2.1 | SEINFRA-S I C3155 | CONCRETO BETUMINOSO USINADO Â QUENTE - CBUO (SrTRANSP) UNIDADE: [43

Após a p ntuÍâ de ligaçáo dêvêrá se proceder a pavimentação com Concreto Bêtuminoso lJs nado a Quenle das duas camadas:

Repeí amenlo e câpa de RoaÍnenio. Esla especlicação abordará

Dêver-se levaÍ en.orcideÍà(io ás obselãçoeq â sFgL,Í

MâterialBêtuminoso

Deverá sêrêmprêgâdo o CAP Câssifi.ãdos por Penelração: CAP-50/70.

Âgregado

0 agregado pode ser constituido por uÍna l\,{ sturá de: Agregâdo GÍâúdo AgÍegado trlúdo e Filer (Ínatêral dê eichmenlo),

sâtisfazendo a uma das tÍês Íaixas granuoÍnékicãs IDNlT-i,,lE 83)seguntês ComposrÉo da Àlrslura.

PeneiÍa % Passando em Peso
Ioleráncia

mm B c
2' 50,8 100

11t2' 381 95- 100 100

1 254 75 100 95 100

%' 19,1 60-90 80- 100 100

% 121 85 100

3iB', 9,5 35 65 45 80 75 - 100 !l
N04 4,8 25-50 28-60 50-85 l5

Nd 10 2,0 20 4A 2A 45 30-75 i5
No40 0,42 10, 30 1A X2 15-40 15
N080 0,18 5 -24 8-20 830 l3

N"200 0,474 1-B 3-B 5-10 t2
Belume Solúve no CS2 (+)o/" 4,0 70 4,5-7,5 4,5 9,0

\
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Para garantir uma quanldade ÍninÍna de CAP os vazos do Agregado lvineral (VAt4) devem satisfazer os seguinles valores

mínimos:

Dmax do Agregado 1112 " 3t4 " 3/8 "

"/ Ínin. Do VAII 11 12 13 14 16

Geralmente se usâi

Faixa A- paÍa Camada de Ligaçáo (Biidêr);

Faixa B- Camada de Ligação e Rolamenloi

Faixa C- paÍa Camadade Rolamento.

A Íaixa granuloÍnékica a ser usada deve ler seu diâmêtrc máximo Dmâx < 2/3 h, sendo h a espessLrrâ dacamada compaclada do

revestimento.

As porcentagens de belume se reÍerem à mistu€ de âglegados, considê€da como 100%. Para todos os tipos, a fração íetida enlíe

duas peneiras consecutivas não deveÉ ser infêíor a 4"/0 do tokl.

Âgrêgado Graúdo

0 Agregado Graúdo a ser usado podê ser: PêdÍa Brilâdâ, Sêixo Rolado Britâdo, Câscalho B lado, ou oukos lndicados no Projêto.

Deve se constiluir de paÍtículas sãs, duráveis, livrcs de toÍrôês de aqih e subslâncias nocivas e aprcsenlar as seguinles

câracteristicas:

DlIabildade Quando submelido a 5 ciclosde sulÍalo de sódio (DNIT-ME Bg)Perda < 12%

Este ensaio somenle quando a pedÍa tiver umâ nâturêza mineÉlógicâ sujeiiâ a alteÉções, geÉlmente basalto e diabásio.

Res stência ao Choquê e à Abrasão (Los Anqeles - DNIT]!|E 351: LAs 50% e evenlualmenle LA < 55% (com experiência

comprovada)

Adesividâde SatisfalôÍiâ - i,4elhoÍadores dê Adesividade Í'Dooes'l: :A Adesividade é uma propÍiedade do par agregado/ligante e

dêve sêr deleminada com o liganle que se vai Íealmente usar. 0s agregados eletronegalivos (granilo, gnaisse, quartsito, arenilo,

elc)têm geralmente adesividade náo satisiâtôÍia no ensaio DNIT-ME 78, quando se devê misturar um'dopê'ao CAP igeÍalmenle
dê 0,4 a 1,0%), em proporção iâ que resulle em adesividade salisfalóÍia. Abaixo de 0,4% (em peso)é de difícil mistura. O "dope"

deve nec€ssaÍiamenle ser adquiÍido separadamente e incorporado ao CAP no Canteiro de SeNiço na % indicada no Projeto ou

pela Fiscalização. A porcenlagem de Íller é esludada no Prcjelo dâ MistuÉ levando em conla, além da Granulomel a, a questáo da

Ad6sividade e Flexibilidads.

Forma Satisíatória: A forma deve ser lalque o indice dê Íoma (DNIT-IúE 86) náo dêvê ser inÍeÍiorâ 0,5. Opcionalmênlê, poded ser

deleÍminada a porcêntagêm de gÉosdêforma deÍêiluosa, que se enquadrem na êxpressáo:L +g > 6e

0nde:

L = ÍnaioÍdimensáo de gáo;
g =diâmetro mínimodoânê|, atÍavés do qualo grão pode pâssar;

e: aÍâsiamenlo mínimo de dois planos pamlelos, enlÍe os qtais pode ficar conlido o gÍá0.

Não se dispondo de anéis ou pênêiÍâs com crivos de aberlura circulaí o ensaio poderá ser realizado ulilizando-se peneims dê

malhas quadíadas, adolando-sê a íómula: L +1,29 > 6e

Sêndo, g, â médla dâsâbêrturâsde duas poneiras, enlre as qlais ficã relido o grã0.

A porceitagem de grâos defeituosos náo poderá ultíâpâssar20%, e eventualmenle 25% (pâÍâ basaltos e diabásios).

Absorcão Moderada de CAP So 6ssa Absoção for elevada vai altêrar o câlculo da % de vázios e de outrâs caracledslicâs da

MistuÍa Asfállica, alêm de consumiÍ desnecessariamenle asÍalto. Os arenitos e câlciâíeos são os mais absoNentes seguidos do

basa io/diabásio, eos menos absoÍventes os gnaissês/gÍanilos.

Geralmenle não se especilica um máximo de absorçáo dê CAq consideÍada a metâde dâ absoção de água (DNIT-ME 81). Em

câso de âgÍegado muito absoÍventê é aconselhávelum esludo económico.

\
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E&@EA!!Í1J9L A lextura lisa é Íavo.áve] a adesvidade allva {Íacilidade do CAP envolvel o agregado) e desfavorávelao alrito

nterno da l,.listura (menor estabiidade e maior tÍabalhab lidade). A lexluÍa rugosa é mais Íavorável à adeslvidade passiva

(resistênc a ao descolamento da pelicula de CAP por ação do tráÍego em presença de água)e ao atr to lnleíno (Ínaior eslabilidade e

menor lraba habilidade)

Agregado Miúdo [2,0mm (# nô 10)- 0,074mm (# n"200)]

0 Agregado l',1iúdo a sêÍ usado pode seÍ:areia, pó de pedra ou mstuÍa dê ambos

Deve ser conslituído de parlículês sãs duÍáves, livres de torrôes de argila e substânciâs nocivas e apresentar as seguintes

Eou valêniê de Arêlâ IDNIT-i,rlE 541 D€vê-sê leÍ um Equivâlenie de Aleia (EA) - ÉA > 55%

Nota - este ensaio é feilo no materal lgeralmente mstlrra de aÍeia com pó dê pedÉ) pâssando na # n' 4 (4 8mm)

envolvendo, pois o mas Iino do Agre€ado Graúdo e o Fillêr NatuÍal pó que passa na # n"200 (0,074mm).

Adeslvdade SatisfalóÍa: O ensaio corÍespondenle DNIT-N.IE 79 não é prático, sendo âconselhado o chamado ensalo

acele€do: com 1009 do mater al da m stura seca (sem CAP)passando na # n" 10 (2,0mÍn), englobândo o F lleí Nâlurále

o F ller AÍlícial, é prêpaÍada uÍna mistura asfáltica acÍescentando-se Í g€mâs de CAP, sendo Í = 7,0 (5 + 1,3 q0,2 onde f
- % passando na # n" 200, que é posla êm água dêxando íêrver duÍanle 3 mlnutos. Se não houver descoamenlo da

pe ícula de CAP a adês vidadê é considêrada salisÍatórâ, e em caso contráro não sâtisiêlóra quando se ensaiâ a % dê

"dope' necessária (geralmente enlre 0,4 a 1 ,00/0 - Ínenor que 0,4% é diÍíci de ÍnisluÍaÍ na obÍa) paÍa loÍná- a sal sfatória.

I'/aleral de Enchmenlo (Filler): Deve ser constiluido por Ínalerais minerais Iinâmente dvididos, iredes em relaçâo aos

deÍnais componentes da Ínslura, não plásllcos - deslinado a sim! taneámenle a dmnulros vazios da mistura de

agÍegados, isto é, a Íuncionar como um "enchedor'('fllêr" em nglés) e Ínehorar a adêsvidade com a maioria dos

agÍêgados (quê sáo e êlronêgal vosr gÍan to, gnaisse, aÍenilo quarlzilo, etc).

obs.: o Ínaieriai pãssando nâ peneira n0 200 (0,074Ínm) pÍovenientês dos agÍegados gÍaüdo e miúdo é considerado conro

0s 'Íillels' usua s sáo geralmenle: ca h dÍatada, pó ca cáreo e cimento podland.

O Iillêr quando de sua âpl,cação, deverá estar seco e isênlo de grumos, apresenlando a seguinle granuoÍnelriâ

tÍadicionâ:

Peneira % Minima Passândo (êm peso)

No 40 (0,42mm) 100

No 80 (0,18mm) 95

No 200 (0,074mm) 65

Ivlistura ÂsÍáltica

A i,listura Asíállca quando dosada pelo

FiscãlizáÇão, devê sâtisiâzer as seguintes

]Vlétodo L,larsha , podendo o

câÍâctêÍisticás (DNIT'ME 43):

Projêto indcar oulro í\,iétodo,

50 golpes (2) 75 golpes (0
desde que acê lo pea

Proieto pode Íxar oukos

l^\í/-'-

Caracteíslicas Camada de Rolamento
Camada de Rêperíilamênto

(Binde4

Estabi dade (600C)ikqÍ
350 a 700rr)

500 â 1.000e)

300 a 600rr)

400 a 800r'zr

Fluênca (600C) 1i 100 mrn
8a 18

2,0 a 4,5

8a18
2,0a45

Vazios (%) 3,0 a 5,0 4,0â6,0

Re âÇâo Bet|rne^/âzios (%) 75a82 65a12
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1 ) 0 E nsaio Marsha i com 75 golpes é mais indicado para cargas pesadas e lenlas em leÍnp€Íatulas e evadas (p ncipalmente em

rampas, paradas de ônibus e curvas acentuadas)

2)Estabildade muiio alta não é deseiada, pode compÍometer sua resistência àÍadiga para espessuras não sulcientêmenie allas.

Temperatura de Aplicação

A temperaluÍa de aplicação do ciÍnento asÍálllco deve ser deterÍninada paÍa cada lpo de lgante, eÍn Íuiçáo da relâçáo

leÍnperatura-viscosidade. A lernpeÍaiura convenrente é aquela na qualo asfalto apÍesenta uma viscosldade srtlada dentro da faixa

de 75 e 150 segundos, SAYBOLT'FUROL'(DNIT-IúE 004), ndcândo se, pleíerencialmenie, a viscosidâde de85+ 10 segundos,

'SAYBoLT FU RoL". Eniíelanio, não devem ser feitâs misiu ras a iemperatuÍâs iníe ores à 1200C ê nem slperioÍês â 1 770C

Os agÍegados devem ser aquecidos a lempêrâlurâ dê 10"C a 150C, ac ma da lempeÍatura do cimenlo âsíáltco (CAP) não devendo,

enkelanto, ultÍapassara lemperatura de 1770C, paía evilar o "CÉqueamento" do ciÍnento asfá tico (CAP).

Píodução da Massa Âsíálti6a

A pÍoduÇão da lvassa de Conctelo deve ser eÍetuada eÍn usinas apÍopÍ adas, sendo obÍigalóras as GÍavimélicâs. A usrna uti zada

rôÍr.apd' dddê lirTa de pÍodLGo de 2000 T/Tés

Transporle da lllassa Asfáltica

A tr/assa de Concreio prodlzida deverá ser lÉnspoítadâ, dâ usinâ ã ponto de aplicação, nos veiculos bâscuanles providos de

caçambas melá icas robuslas, liÍnpas e lisas, ligeirámente lubrificadas com água e sabão, óleo cru Ilno, óleo paraÍínico, ou soluçáo

de ca, de modo a evitáí a aderência da mstura à chapa. Quando necessário, parã que a mistura seia colocada na psla à

temperalura espec ficada cada carÍegamenlo deverá seÍcobedo coÍn lona ou oulro mateíral aceitável, mmtamanho suÍicente para

polegeÍ a ínislura

Diskibuição e Compressão da Mâssa AsÍáltica

A tr4assâ de Concrelo produzlda deve ser d slribu ida sornenle quando a len'rpeÉtuTa arn bienle se encontÍaÍ ac ma dê 1 0"C ê com

lempo não chuvoso.

A d strbuição da ÍVassâ de Concreto deve ser íeila por máqu nas acabadoras

Caso ocorram irÍegula dades na supeíicie da camada, eslas dêvêrão ser sanadas pela adiçáo Ínanualde massa asíálllca. sendo

esse espalharnênto eÍeluado por Íneo de ancinhos e Íodos mêtálicos.

Após a distrbu ção do Concreto Asfáll co tem inicio a compressáo. CoÍno rcgra geÍâ|, a iernperalura de compaclação é a mais

eevada que a mstura asíáltica possa supoíaÍ,lempeÍatura essa fixada experÍnenia menle para cada caso.

A Íolagem com roLos de pneus de pressâo vaÍ ável é niclada com ba xa pressâo, a qual seÍá aumentada à medida que a mistu ra íor

sendo compactada e consêquenleÍnentê, suportar pressões mas elevadas.

A compressão será rniciâda pelos bordos, longilud nalÍnenie, continuando em direçáo ao e xo da pisla. Nas cu ruas de acordo com a

superêevaÇão, a coÍnpressão dêve começar seÍnpre do ponto mais baxo para o mais allo. Cada passada do Íolo dêvê sêr

recoberia, na seguinle, de, pelo menos, a metade da lalgu€ roada. Em quaqueÍ caso, a operação de rclagem perdurará alé o

mornenlo em que sejâ atnglda a compÍessão especÍicada. Duranle a compaclaÇão não serão peÍmildas mudanças de dÍeção e

inveisÕes bruscas de marcha, nem estacionamenlo do equiparíenlo sobre o revestirnento recém-rolado. As Íodas do roo metá co

deveÍão ser umedecidas adequadaÍnente, de modo a êvitâr a adeíência da Ínislura e as rodas do rolo p0eumálico deverão, no

inico da roagem, serlevemenle unladas com óleo queimado, coÍn a mesma Ínaidade.

4.2.2 iSETNFRA-| | 10798 | CIr.tENTo ASFÁLT|Co CAP 50/70 I UNIDADE: T

O CAP é ulllzâdo eÍn msluÍâs a quente, lêis como: concÍeto asfálico, pré-Ínislurado, arêia-asÍática, llalamento sup€rÍcial e

mácâdáme beluÍninoso. 0 CAP não pode ser aquecido ac ma de 177 "C, sob o rlsco de LrÍn possíve cÍaqueamenlo térÍn co d

ligante. Portanto, o aqu€c menlo deverá seÍ efeluado alé obter-se â consisiêncâ adequada a sua âplcação, sendo ê temperaluÍa

dea de eÍnprego obtida pela relaçáo viscosidade/leÍnperâluÉ. Náo deverá ser âplcado em das de chuva em superfícies

molhadas e em leÍnperêtu Tas aÍn bienle infer or a 1 0 'C Duranle o mânlseio ul lizar EPl, eq uipamento de proleção individual. Em

caso de acidenle, consultâr â Ficha de Emêrgênca qle âcompánhâ o produio. Para maioÍes lnfoÍmações de seguÉnça, solicte a

Ficha de lnÍoÍnaçáo de Seguíançâ do Produlo 0uimico (FlSP0).
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4.2.3 | SE|NFM.§ | 10002 I TRANSPoRTE CoMERCTAL DE MATERIAL À QUEiITE (Y = 0,45x + 46,03)- ustNA

EM FoRTALEZÁ. DMT Ê í0 Ki,l IUNIDADE: T

Transporte dê mâieÍiâ betum noso, coÍn oÍigem de transpode no distrlbuidoÍ indicado no proleto e com deslno aos ocais das

obÍas. Para lÍansportar será necessáro um caminhão de lransporte dê material asÍállco 30,000 , coÍn cavalo mecânico de

capacidade máxiÍna de tração combinâdo de 66.000 kg, potênca 360 cv, nclusivelanque dê ásÍallo corn seÍpentina Momento de

transporte do Ínaleral bêluminoso, sendo o peso eÍn toneladas riullpllcado pela dislâncla média de tÍanspoíê (Dl''lT do lrecho

pavimentado). Esle serviço será medido e pagos por (lxkm)de mate al tÉnsportado, meddo no local de acordo com o prcielo

após execução e ibeÍada pelê FISCALIZAÇÃo.

4.2.4lSE|NFM"SIC3í441ÍRÂNSpoRTELoCÂLColilDMTENTRE4,01(mE30,00Km(Y=0,67X+0,97).BRITA.DMT

= 10 K[4 UNIDADE: T

ConÍorme especií cado anterioamente.

4.2.5 I SEINFRA - S I C3144 I TRANSPoRTE LoCAL coM D[4T ENTRE4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,67x+ 0,97).AREIA. D]i,lT

= 10 Kl'í IUNIoADE: T

ConÍoTrie especif câdo anteriormenle.

4.2.6 | SEINFRA. S 1 C3144 I TRANSPORTE LOCAL COM DtlT ENTRE4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,67X+ 0,97). FILLER. DIVT

= 10 KM IUNIDADE:T
Coníorme especilicado ânleÍioÍÍnenie

4.2.7 | SEINFRA-S I C3226 | TRANSPORTE LOCÂL DE MISTURA BETUMINoSA A QUENTE lY = 0,78X + 2,91)- USINA AO

TRECHO - Dli,tT = 167,00 KM IUNIDÂDE:T
0s transporles locas são aqleles rea zados no âmbilo da obra para o deslocamenlo dos Ínâlerais nêcessários à execuçáo das

diversas eiapas de servç0. ConsdeEmos o tÍanspoÍte da l\4istura Local devido âo materia sâirdedentÍo do canleiro ou da usinâ

pertenc€nle à empÍesa.

0s cam nhões llpo bascuante, para o lranspoÍle do concÍeto betuminoso, deveráo ter caçaÍnbas melálicas robuslas,liÍnpas, e

sas, ligeÍamenle lubÍificadas com água e sabão, óleo cru Iino, óleo paraÍínico, ou solução de cal, de modoa evtara aderência da

mistura às chapas.

Quando necessáíio, para que a mistura seja colocadâ na pisla à têmperaluÍa especrÍcada cada carrcgamento deverá set coberlo

com ona ou outÍo rnater al aceitável, com laÍnanho suficientê pâÍa protegeÍ a mistuaa.

Deverá ser transportâdo e âplicado quando a lemperaiura ambienle Íorsuperiora 100C.

5. StNÁLtZAçÃO DO SISTET'i!Â VtÁRtO

5.1 S|NAL|ZAÇÂOHORTZONTAL

5.1.1 I SETNFRÂ - S I C3237 | SiMBOLOS NO PAVTMENTO/RESTNA ACRILTCA À BÀSE D',ÁGUA I UNIDADE: l'r2

A I ntã llil zadâ deverá alender a norÍna NBR 1 3699. A espessuÍa da I ntâ após áp câçâ0, quando úmida, deveÍá ser no mínimo 0,5

mm. A sua espessura após a secagem deveÍá sêr no minimo 0,3 mÍn, quando Ínedida seÍn adção de microesferas de vdro 'drop

on.
Preparação do Reveslmenlor A Superfice a ser demarcada deve estar limpa, seca e isênta de detilos ou outÍos elemenlos

estÍanhos Quando a s mples varÍedura ou jalo de aÍ não sejam suícientes para Íemover todo o ÍnaleÍaleslÍanho, o ÍevesliÍnento

deve seÍ mpo de maneira adequada e compalível coÍn o tipo de malerlal a ser removido; Nos revestimentos novos deve seT

pTevslo uÍn peiiodo paTâ a sua curâ ântes da execução dâ sina zação delinliva.

(

Píé'lllâÍcação: A pré-mârcação cons sie no alinhaÍnento dos pontos ocados pela lopogÍafia, pela q ua o opeÍádor da máquina É se

gLriâr para âp cação do mateia. A locêção lopográfc? tem por base o proieto dê sinalização, que norleârá a ãp cêção de todas as

íaixas, sÍmbolos e legendas.

Pinturâ A pinturâ consiste nâ âplicâçáo do malerla por equ pamentos adequâdos, dê ácordo com o álinhariento íomec do pe'

pré-ÍnaÍcação e pelo projeto de sinâlzaçáol A tintâ ápllcadâ deve ser suficlente, dê foÍma a pÍoduzir marcas corn boÍdâs câras e

nitidas e uma pe ícu a de cor e larguÍa unÍormes; A linla deve ser aplcâda de lalíorma a não ser necessárla nova aplicação para

atingÍ â êspessuÍâ especifcâdâ; No caso de adÉo de m cÍoesíeÍas de vidro lipo "pré-mix" pode seÍadicionâdâ à linlâ no máx mo

Edgàtd Àhes Dary2tcena Ne,1
o'd d€ oê#-s.c/ d.

rn r,à P s r, {err €

a



5o/0 eÍn volume de solvente coÍnpativel coÍn a mesÍna' para ajuslagem da caso delinta à base de água o solvente
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lTffi"'::ilÍl::*,**:f:::f:,:",i:liJ:il j,l,iiil"'ilJlli1,'illiill"i"l,,:il3if,iilXlll;iilififfi:i:

:l;':ilffi I":::Lfl:.:,,"#Í:o":]ffi::;"iã''*''* oo *'" s0",, Nã e\ecLcáo oasÍaDaqÍera§ olaroue-

I".- "ou, 
oo,ou" 

"^a"oa"oo 
0 '0rr ' ê'1 I 0T' oeve seÍ col€ido

5.1.2rSE'NF-^.src32lsl,i:i^T::.:lljil,Il.fi[.'"T,J,1§:Hâ.]ll;l,lltHtiü], ilill^lÍ;111,".

:;J:[x,j: li:]ix':ff;:::":::i:,Jj"ffi;;;i,ãe. u.",a"""'ao usadâs paÍa rcsuraízaçáo de íuxos de

sentidos opostos e aos conlrolês de eslacionamen; ;'í*ut' ot ot ""ra*" 
terão usadas paraÍequ aÍnenlação de fluxos de

Ínesmo sentido, paía a delimltuçao a" plttut oetrlia"alJ i ti"'làiÀ" o" *o'*' *ra Ía xas de pedest@s' pinluÉsde siÍnbolos

êoendas e oulÍos. Afâse de execução envotve as elapas de píepaÍ;çáo do Íeveslimenlo pÍe_matcêçào e plntuÍâ

Aiinia ul lizada deveÍá atena"r ' 
notrrru Nen l :o;:i""sp"J*"'l o"'t'tt' 

"p"t "prt"çào 
quando ÚÍnida deverá ser no Ín iniÍno 0 

'5

mm A sua espessuÍâ após , t"tug"Ín t"'"'' '"' 
no Inrnrmo 0'3 mm quanoo medidâ seÍn adLçao de Ínicroesferas de vidÍo "dÍop

ôn'. Prepâração do Revêstimento:n Superricre a sàiat'à'""iu o"u" uto' 
"rnp" 

seca e isenta de dêtÍltos ou oulroseementos

êstranhosi Quando a slmple" 
'uuto*u 

o' luto 0""ã' ião iulut 
"lti"n'tt 

pu" 
'"tover 

todo o materiâl eslranho o Íeveslimenlo

deve ser liÍnpo de maneiTa 
"o"quuo" 

t totp"ti'"i 
"0"' 

o-iço o" 
"t"n"i 

u t"t t"mov do Nos Íevêslimenios novos deve seÍ

p.ê,isro ur pêÍrodo pa'r r .r" 'r'",nt"' o" "'"ü" 
i''.a''** *'niivà' PÍà_Va'cêçoo,A p'e_narra^;o loncrslê no

àrnha,rer_o oo. po rros locaoo' p"'t 
'ooog''"" 

' o" 
' 

ou'i o oi'"Jola' 't*''l']" t",quÉÍ odrà apricaÇáo oo ràter 'al 
A rocàcào

_opôq-aÍlrd ler poí bâ'e o DÍ01"rc de s 1a'i1a(do qJe 1o1edrà a aphcacáo oe rodas ds'a rà§ s noo'os e 'eoer da'

PnlJÍr. A p. tlü'a col)illê ra dp'caÇio do n't"loi oo'"o'p"Ín"n'ot uaêqLados' de aco'oo uo-n o a'inha_nenlo Ío'nÊ'do pela

p e. ""raÍ .açào € oerô o'o eto o" 
' 
n'r"t'o' I unulol 

"'ã" 
i"'" 

'"' 
t'Íit 

"n'"' 
a" 'ot": :'1t::li': " 

*' t "t 
boÍoàc c'a'as e

n ilidas e uma peliclla de cor e targLLra un tormes; A tinta deve ser aplicada de lal íorína a não seÍ necessá a nova aplicaçáo pará

aiingir a espessura especiÍic"tu; tlo t"'o o" ua'çaiot iitro"'ãt" a" uiato ripo "p'e_ínix'' pode ser adicionada à iinla no máxlmo

5% em volume de soLvente compativer com a mesialpa," ãjr"tag.. da u r.*ar,le. No caso del nta à base de água' o §ovente

usado é água potável. A pintura devetá ser aplicada 
'quanio 

o Lmpo estiver bom ou seja' sem venlos excessivos poeiías e

neblinas. Na aplicaÉo dâ pintura devera ser rffiit "it*t''*" 
urno*o e da superficie da via bem coÍno a umldâde

retaliva do ar, com obedtência aos seguintes ,,i'n"..*"r*"[i. ..r" lo"c a 40"c e a umidade re]âliva do ar âté 900/" Na

*".rirã "* 
u,r^ ,o* q"a'oLeÍ dêsv o dac bordas elLeoendo 0 0 1 m eÍr '0m ' deve s"r co-ig'oo

Li, ,illiHÍiTllilJltü** oE RÉcuLAMENraÇÃo/ADvERTÊNcra REtLETrva EM aco cALvANrzADo I

xl,,:àT T:,". e diÍnensões que ÍoÍnam os sinais dê rêguramentaçáo são obiero de resorução do coNÍRAN e deveÍn ser

oorosamente seguldos' pam q'" t" oot"nn' 
"o"il"ril' 

"'it-#t""tà 
p"' p"n" o" usuáío' As placas da sinâllzação veÍlical

.evêrjo :eÍ ê\eLuGoas eÍr t"'0" n"''"t"' o"-oço-iOiO'lOZó - o'ro'"'i rO Sa'on'rdda a sJpe/rlie ods .'dcas dê!e'a ce'l'ca

Ê pt,1a êÍ" anbas as iacec. o"'ut't "p"" " 
otJJ' n'unt"' u p"'io''untt 

"t'"0 
qLando Íro'hada' Tooà§ ar p'acrs oeverào leÍ

â.abâmenio uniíoimê e bo,or. nao ."n,tnror.l i.-.eisagens e tarlas devem ser beÍn dellnidas Em iodas as p acas deveÍn

constar no veíso a identifcação aa'*t*roràioa, o"i" oe Íabricáção e nome do íabrlcante' os supodes de rnadeiía paÍa

sustenlaçào de placas devet '"' "*""uluoo' ""t' 
*"'d"n" J"' 

" ""ut' 
*ut""nto preseÍvâtivo nã base de betume até 0'70 m

de altura, onde serão iixadat nuntutodÍn"*t "u 
itn" o; Íêrro coÍn diámetÍo rniniÍna del0 Ínm e compiÍnento de 15 a 20 cm 

'

ancoíada em bloco de concrcto simptes de ioio - q3ó ;O2O),r, para lmpêdir o giÍo os supoi(es iêm seÇão de 3 x 3" e as

travessas seção de 3 x 1". A,oo' t""o,*t"oot"i* 
"irn"i'ti'niJtoo "ant" "tt"' 

As placas seÍáoÍxadâs aos suporles âiÍavés

de paÍaÍusos de aç0, cabeça iÍancesa' com o"'"* ""ttttáàt 
lo" o" oressão' galvanizados' 5116"x3'1/2' (suporles) e 1/4 x 1 '

1/2 (líavessas) As chapas dêverâo seÍ de a;;i ; ü - il t; t d cíislais ;ormais gâlvanizadâs nâ espessuÍa nominal dêi '
. 
.55 1tr " deveÍr dlende a r om, NSn _ lOlt: ns p;aca" oe aço '0'0" 020 sp'ao oesengÍàada§ dêcapdoê' e roslal'zadâ' LoÍn

iralâÍnenio anufeÍÍuginoso, e t"'ao 
'pli"uçao 

a" inão 
" 

la't" a'" 
"-tuto 

ot tin"o 
" "cabaÍnen 

lo eÍn esmâlte sintéiico semib lho -

cle secagern eÍn esluÍa a 140*', * ,*tra '"it'ià*' 
ã-pã poliett"r' n p"ti"ur" tenefva deve seÍconstiluida de micÍoesÍeras de

vidro aderidas a uma resina slnterlca oeve seiãsilient" iinbtp"'i"' po"ui' gt"nae angulaÍidade' de maneiia a píoporcionar a0 '\

Edorrd Álve5 oroasceno l{err

b,o ao o;!ó src, a.

o"*, ,a, "Vr" u,r"""

,t-ú-'* (v
Len.rdo Sllv.ka Llía \
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sinal às caracterislicas de forma, core legenda ou simbolos e visibilidade sem

reílelda

a luzdiurna como a note sob a luz

5.2.2 | | SETNFRA " S I CPUE-01 | CONJUNTO DE PLACAS DUPLAS DE IDENTIFICAçÃo DÉ LoGMDoURo "

FORNECII,IENTO E INSTALAÇÃO IUNIDADE: UN

FRENÍE DA PLACA: Oíla inlerna, tarjas rnensagens, sêlas ê Íundos dos pictogÍamas deverão ser coÍn vinil Íeflellvo poliÍnérco

com garanlia mínima de 5 (cinco) anos. A cor no Íundo das mensagens dâs plácas deveráo ser reflelivas, coÍn pelicula de mcro

êsíêÍasrnclusasAsiÍnbologiadospictogramasdeveÍásercoÍnvinlseÍnÍoscooubrlhanle.ApeiiculareíletivacoÍnÍnicroesferas
,_ rqa( dêr'e'io ap'Ê.er .dr ds segJin.e) (draLler sl,cas.

Durablidade e desempênho, sem impÍessâo ou com impressão sãiisíâlóÍiâ dê 05 (cnco)anos.

REFTEXÂo E ILUÀ,4INAÇÀO: Tota menlê rêllêllvas, dev€rão apresenlar a foma ê a cor correla duranle os periôdôs duÍno e

notlrrno com atissima visibilidade egiblidade e durab idade.

SUPoRTE DA PLACA: O posle suporle parâ placa êm áço gálvan zado, deverá sêr construido ern aÇo SAE 1020 coÍn espessura

de parede dê 3.00mm (lÍês m imelros) D N 2440 EB 182 ABNI

Dimensôes: Diámetro externo: 60mÍn e Comprimenlo 3,00Ín. Na parte supe or do posle suporte deverão exislr dois Íuros de

1oÍnm, 50mm e 25Ínm rcspectivâmenle. Deverá ser provida de sistema de tÍava anti-giro DeveÍá ser galvanrzado a fogo, Deverá

conter fechaÍnento supeior, Ttalamento superfical do slpode em âço galvanizadol Para protêçâo do poste supoite, deverà seT

submetido a qalvanlzaÇão a Íoqo. A qalvanizaÇão dêverá ser ereculada nas partes nleÍna§ e êrtêrnas dás peçâs, devendo âs

superÍícies Teceber urna deposiÇáo mín ma de 3509. (lrezentos e cinqüenla gramâs) de zinco por m' nas exlemidades e 4009.

(quatrocenlas grânrâs) dê zinco por m: nâs dernâis áreas exceto nos ponlos de soldagem quê deverá Íeceber lratamento

aniicorrosivo. Agavanização dêvêrá sêr uniíoÍme, senta de falhas dezncagem.

SISTEL4A DE F /úÇÀO: DeveÍão ser lixados no posle/suporle aleias que seÍvem com tÍava anti giÍo e paraÍusos sextavados de

5/16 x 2 % , providos de porcas e aÍuelas lisas galvanizadas para supodar â plácâ.

SISTEIúA DE F XAÇÂO NO SOLO: O posle deveÍá ser fxado h=0,40m no soo com sapata dê concreto. As placas de indicação

com o nome das ruas deverão ser execLladas coníoÍme meÍnora idenliÍcadorde vas e logÍadoLrros pÚblicos laÍnanho 30 x 70cm

conÍoíne proleto, sendo ânolado o nome da rua, baÍío e nuÍleração inic âlê fnâlda refeÍida via. sêndo ra corazulcom texto na

cor branca, coníoÍme padrão rnleÍnacional ê eÍn cor bÍanca com lexlos na cor prela as ruas do centÍo histórico Em Íegra gera,

êssás co unâs são fxadas em esqulnas, e as placâs sáo poslcionadas de ÍoÍÍna a mânleÍem um ángulo de 90" enlre si, rniormando

os nornes de logradouro das que se cruzam. Quando as vias não foÍem perpendicuares, o ângulo Íormado entre as placas deverá

ser o mesÍno ângulo enlÍe oselxos das v as
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ANEXO I" PLANILHAS ORçATIENTÁRNS
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